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SECRETARIA DE PLANE~~MENTO DA PRESIDrNCIA DA REPORLICA 
Fundação Instituto 1\rQsil<•iro de Gcop·<~t"ia l' EsLàLÍstic<t 
Com.ú,~âo Eõpec.útl. de P.ta.1e.jamento, ÇçmtJw.Ce e AvaLiAção da6 E-6.WA2td:i.ca6 AgJtopecuáJúa.6 

N O T A P R t V I A 

I 
Como v.,cúvtec.i.mento ao'-> uwá.túo-6 de dado~ e in6oJunaçõe~ da 

FUNDAÇliO INST1TUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTAT1STICA, .toJtna-õ e op01t.tuno in6o!tma!t que o VeCJte.to 

nC! 68.678, de 25 de maio de 1971, Clt.i.ou no JBGE a Cont.W~ão E-6pec.i.a1. de Pfanejrunen.to, ContJto.te e AvE: 

Uac;ão dM E~.tad!lüc.M AgJtopecuó.lúa.6 - CEPAGRO - que, de ac.oltdo c.om o Mtigo 4C! do c.i.Wdo deCJte.to, 

e c.oYll.>.t.i-ttUda de 7 (~e.tr. ) memb!to-6, -&endo 3 (.tltu) !tep!tv..en.Wn.te-6 da Fundação IBGE, 3 (.t:Jtê-6) do /.UrW, 

)-vu.o da AgJt.[c.uU.uJta. e p!tc>-ó.i.cLi.cla pe.to V.i.Jte.tolt Têc.n.i.c.o do IBGE. 

CwnpJt.(rzçlo o que M.tabe.teee o aJt.t.i.go 2(! do deCJte.to :!Jturzc.i.ado, • 

a CEPAGRO apltovou em maJtço de 1972 o Pfa.rzo On.i.c.o de E-6-ta.t:Z!lt.<.cM Agttopcc.uiVUa.-6 c.oM.i.deJLadM e-66enc.i. 

a.i.'-> ao pfanejru11et1.to -6Ôe.i.o- ec.onôm<.c.o do Pw e ã SegWtança Nac.i.o»ai., eotl6.tante de PJtoglti1Jila6 e Pito j e.to~ 

E~peu6.i_c.M em exeeuç.iio. 

Eõ.Wbdeee o deCJte;to, ( § 1 q do aJt.t. 2(!) que o Plano On.i.c.o, 

bem c.omo M de.t<.beJLaçÕe-6 da CfPAGRO Mbtte utaÚ-6ti.rM agltopewéilr..i.a-6, WltnaJt-6e-ão c.ompu.tbÕtúo-6 pa!La 

oõ Ól{gã0-6 da Adm.i.tt-ú.-tJtaçêio Fe.di!Jta.C., d.i.~te..ta e it1dbtr.m e patta M . ettüdadu a e.ta v.i.ncu.t.acúu,. 

Fa.c.e. à ttecM-6.i.dad" de ptwve.tt o-6 c.oMwH.i.dolte-6 de . .<.nSotu;,açne-6 

Mbtte M-t.at2ó:ti.c.M ag!Ücoúu, de dadoõ ma..i.ó a.-ftwl..i.zado-6 ·Mb!Le 0-6 pltOdu.to-6 ag!Üco-faõ pl{.i.o,.vi.;tiVU_ o-6, de 

modo a pettnl.i..t.i.IL o acompa11 1tOJ11 CH-to "paJÚ--p<U-611" da6 JU!Apect..i.vM -~>a6JtM e. 6ottneceJt ao Mnaf. de cada. ano 

c.i.vil M MÜJll(t.t.<.vM de co.í'ltu.ta dM.tf!.-6 pi!odu.to-6 a llZvel 11a.c.i.ot1al, bem aMim, pMteJti.oJuHen.te, pttoc~ 

ttamlo a.te.ndett ao-6 .teJuno~ do decJL('..to 11C! 74.084 de. 20 dr. maio de 1CJ74 que. e-ót.abcl.ecw o Pfa.no Ge/taf. de. 

IntíottntaçÕe-6 Eóta-tLiticM e. Ge.ogJÚi.6icM do I13GI:- , &o.i. .únpfa.tt:.t.ado em 1973 o LEVANTA'!ENTO SISTEMÁTICO VA 

PRODUÇÃO AGR1C'OLA - pe-6qtU.-6a menMd. de pl{e.vúão e acompanhamen.to dM -6a.attM ctfj!<2.co.CM no ano c.-i.vil, 

p'loje-t.o e-6-te petttencen.te ao PJLogJtama. de ApeJt6e,i.çoamc:>..nto dM E-6:tatMticM AgJtopecuâ.Jútu, ColtÚnu.a-6, do 

P.f.atto Otúco. 

· ~ cooJcdenaç.ão té.cn<.ca e a. execução do-6 .tttabal.lwõ !tcl.aüvo-6 ao 

Lf.VANTN!ENTO SISTEMÁTICO VA PROVUÇliO AGR1COI.A -6ão cl.a. !te-6pol1-6a.b-U'.-i.dade do IBGE, M.ndo Jtea.C.iza.da6 a n2. 

ve.í' nae.i.onal. pe..to Ve.pa.Jttame.n.to de E~:i.a.t2.-6tica6 Â!JI{Opc.cuá.túM e a. n2.vc1. Mtadttal. pe.UU Vef.ega.c.i.M de. 

E-6-t.a.wtica.. 

NM Uni.dadf!.-6 da. Fe.de_l{ação, M at.i.v.i.da.dM de .e.evantrunerz.to, co.!:!_ 

-t11.0.te e. aval.io.ção CÚI.-6 MtatJ-t>ticM ag1tOpc:>..cuiVt.i.a.6 úo exettc.i.da-6 pe..to-6 G1wp06 de. Coo!tdc.nação de E.ó.ta 

wticM AgMp!!.cuál{.i.a.-6, Cl!.iado-6 peJ'.a RMof.w;.ão COV/35'l/73 de 13/04/73, p1Le-6.i.d.i.do~ e cool!den.adoó .téc 

n<.c.a.me.l'l.te pe . .í'a-6 Ve.tega.c.i.M de E-6-t.atl..,~.tica dó IBGE, do-6 qua.i.'-> pa4Uc.i.pam l{eptteõeJUa.n.te-6 do ~Utt-i...6té.Jt<.o 

da Agtt.<.cuLtutta, HfATER, SeCJte.taJti.M de AgJúcct-f.tww e P.C.anc.jmne.nto d0-6 E-6-ta.do-6 e ou.tlto-6 Õttgâoó Ug!:':_ 

do-6 cLi.Jcc.ta ou .i.rzdi..Jt'e.ta.mr.nte ao p.ea.nejamen.to, expetth11enta.ção, N.tat.U.,ü.ca, M6Ü tênc.i.a., &omcnto, ex.te.!:!_ 

óâo e CJtêrLU:ti a.g!Üco.f.a-6, be'Jn aM.ún, ã comeJtc.i.a..t.i.zação e .i.ndM.tlt.i.aüza.çao de p!tOdutoõ e .i.Yl-6tLni0-6 a.g!ÜcE._ 

.tM, queJt da. iVtea. pÚblica., como pJt<.va.da.. . 

PaJta. a me.tlw!t corl-6ecução de M>.U-6 obje.t<.vo~ e atendei1do ao ciL.6 

poõto 110 Regutamen.to 1J1.teltrzo, 0-6 GCEAS vêln .i.Mial.a.ndo e1n cada. un<.da.de da 6edeJta.ção, o-6 ~egu.i.JUe-6 olt 

ga.tl.ú,m0-6 : 

·-

a.) Cotni.-66Õe-6 Té.cni.ca-6 r-~>pe.c.i.atizadaõ (COTE) poiL p1Loduto agtt2.cc•fa ou g.IU.lpoõ de pl(odu.to~. 

a.6.i_n-6, pa!La. o e-ó.tudo e MM-~6oll.ronc.Jt.to :té.cn<.cp e-ópec.i.a.L<.za.do pe_l(ma.ttente a. Mó unto-~ 

e-6peu6.i_co-6 dr. it~trJtMM do GC[A; 

b) Cout<.-6-~>Õe.-6 Reg.i onai.-6 i• de E-6.taâ-6ü.ca-6 Ag~pecuM..i.M ( COREA) - .i.M.tafadM em cada n1ul1i. 

c.Âp.io õede de Agênda de Co{e.ta. do IBG~, com juJtúdi..ção· n0-6 mwúup.i.o-6 que a. com 



.. · 
põe, cooJule.•u:tda pelo Che6e dtt 'Agê.nda âé Coleta · e 7ompo6{a. pOIL 1leplluentaç.õu toe~ 
1.J, de. ÔJtgãM pÜbUco6 ( 6e.deJI.a.Ú, ·uta.dutU..6 e. .1le.g.iona.UI e. e.n.üda.du p1r-i.vadtt6, do -l>e. 

. ·-
toJL agltopec~o; 

c) Comi.J,~Õe.-6 Mwú.ci.pai.J, de E~.ta.ú.6ti~ Ag1lOpe.cuáJt.ia..6 (COMEAI - .i.rl-l>ta.ladtt6 no-6 d~llÚI> 
mwú.Üp.úJ~ de. cada. utú.dttde. da 6e.de1Ulçãc, coo.ILde.l14dtt de. plle(\eJtênc..út poll Jtep!lUen.t.a!:! 
te locai de ÔJtgão que pa!LÜ.dpe do GCEA e compo.l>ta. de Jte.pll~entaç.õu ~emelha1Lte.6 
dM 6oJLmad~ na.6 Comi.J,~õu Reg.úJ111.ÚA, m~ JlUe. tenham Cltwlç.ào no mu.n.i.c1p.io II.Upe~ 
vo. 
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A P. R E S E N T A Ç Ã O 

A Fundação 1 Y!l>:ütuto BJt.M.i..tuM de GeogJta&f.a e E.6tatM.üca. 

IBGE, M:Mvé:-6 da. Com.W.& ão 'E.6peúal. de P tanej ame.ttto, Co1ttMfe. e. l.val...i.ação dru, E.&.tatM.üCM AgJtopecu~ 

JÚ.a.t> (CEPAGRO), di.vulga a.& u:üma..üvM dM .6a.6JttU> agM.co.f..a..& de. pJtodutot. pl!.i..oJÚ.tãJÚ.o-6 paltlt o ano de 

1978 com .&.<..tuação 110 mê-6 de NOVE/.U3RO. M útóollma.çõu .&ão obÚ.da..& pe.f..o LEVANTA:.'ENTO SJSTEHÃTICO VA 

PROVUÇlí.O AGRTCOLA - p<?Aqu.úa. me.Y!l>tt.f.. de pJtev.Wão e acompanhame.nto dru, .6a6JttU> ag.'IÃ.coR.a..& no a.no . úv.<..f.. e. 

ck llUpoY!l>ab.i..lida.de. do Vepa.llta.me.ttto de. E.6tatMtlc.M AgMpecu.âJU..M do JBGE. 

2. 

de coR.lteU.a., a nZve.f.. nac.<.onal. e poJt lln.i..da.de da ,Fede~~.açã.o .i..11ve-~ t<.ga.da., paJta o& Hgu.i..n.tu pJtodu;to.& . ~ 

g Jt1 co .f.a.6 : 

1. AMENDOIM (la.. e. 2a. MÓI!M) 6. PTifENT A-VO- F'.UNO 

2. BATATA-INGLESA (la. .&aóJta) 7. RAMI 
3. FEJJliO (I a.. &a6Jta.) 8. SOJA 

4. JtrTA 9. SORGO GRANTFERO 

5. MAL VA 1 o. UVA 

3. t apJtUPn.tctda., nut,e mê-6, a lia. u.Umnt<.va. 11aúonttt poAa o.& 

pito du;to.t. : 

1. ALGOVliO ARBÜRFO 3. GUAPJ\NÃ ( wllivac..o) 

2. CAFt 4. SJSAL 

4. Re.g.W.tJta-.6 e a 1 O a. ~:üma.t.<.va naúona.R. pcvca.: 

1. N3ACAX1 5. LARNJJA 

2. BANANA 6. MAI'ONA 

3. CANA-VE-AÇÜCAR 7. /.!ANVJOCA 

' 4. COCO-VA-BATA 

5. Ap.ltuen.ta.-:-H a 8a, u.t.i..mo..ü.va. na.úonaR. pa.lla o& pJtoduto& CACAU 

e TO/.!ATE. 

6 . t Jte.f.Mada ·a 7a. u.üma.t..<.va naúonaR. pa.ltlt 0.6 pMduto.b CI{Jir1cE_ 

.ta..&: 

1. ALGOVliO HERBÁCEO 6. CEVAVA 

2. ARROZ .7. FEIJÃO ( 2 a.. óa.ÓM) 

3. AVf.lA (g~tiio) 8. M1 UIO 

4. BATATA-INGLESA(2a. .6 a6Jta) 9. TRIGO 

5. CENTEIO 

7. t Jteg.W.tJtada, a nZve.f.. naúon<t.f.., a. 6a.. u.t.i..ma..üva pa.!La a. CEBOLA 

e o FUMO e a 5a.. u:üma.:üva pa.lla o A UIO. 

ITJ 
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Nota Prévia 

Apresentação 

1 N D I C E 

I ti li li I I 111 I t til t til I I 111 li tI I I I I li I I I I li I I I I I ti tI I I t li I I I I t 111 t 1 t t 1 t t i 111 t 111 

.............................................................................. 

RELATLJRIO DE OCORRtr~CIAS 

Produtos de primeira prioridade 

para fins de informação 

Pãgs. 

I 

III 

r. Abacaxi • • • . • • • . • . • • . . . • • . • • • • • • • • • • • . • • • • . • . . • . • • • • • . . . • • . • • • • • . . • . . . • • • • • . • . • . • • • . • • . 3 

2. Algodão arbõreo (em caroço) .. .. .. • .. .. .. . .. .. . .. . .. .. .. . • .. . .. .. .. .. • .. . .. .. .. .. .. .. .. 3 

3. Algodão herbãceo (em caroço) ............... ........ .... .... ..... -..................... 4 

4. !lmendoim (em casca) 

4.1 - Amendoim (la . 

4.2 - Amendoim (2a. 

safra) 

safra) 

5. Arroz {em casca) ..••••.•.. •• .. •.•......••. .• •••.•...•..•.••.....•.....•..••..•..•..•.• 

6, Banana ••...••.••...•..•..•..•••.•.•••.......••••...•••..•.•..•.....•.•••..••.•.......• 

7. Batata-inglesa .•....•..••••••••..•....• •• . •.•...... .•. . .•. •..••.......•••.•••.•.•..... 

7.1 - Batata-inglesa (la. safra) ................. .. .................................. .. 

7.2- Batata-inglesa (2a.safra) ...................................................... .. 

8. Cacau (em amêndoas) ......•••.••••......... l •••• l ........ : .. .......................... . 
9. Café (em coco) ..•......•.•.••.•••...••...•••.....•.......•.•.......••.. .. .. ••••.• · · · • · 

10. Cana-de- açúcar ........••..•...•.•..•......•••• ... .. .•..•..• .•.•.•...•... · •.... · .. · • · • · 

11. Cebo 1 a •...•...............•.••.•.•.... • · · • · · · · • · · • · · • · · • · • · • · · · · · • • • · · • · • · • · • · · · · • · • · · 
12. Coco-da-baia .•.• , ..•.....••••.•..•....•. ..... ..•........•.........•....••....••....... 

13. Feijão ....•.•..•..... ......•.•.. .•..•.•.••.•.•..••..... · · · · · · · · · · • • · · · · • · · • · · • · · · · · · · · 
13.1 - Feijão (la. safra) ............................................................ . 

13.2 - Feijão (2a. safra) ............................................................ . 

111. Fumo (em folha) ..................................................................... .. 

15. Juta (em fibra) ....... .....• ..•...........•...................•........•.. •..•••....•. 

16. Laranja .....•...........•.•••••.....••..••..........••. · · • · • · · • · · · · · · • • •. · • · • · · · · · · · · · 
17. 1·1a 1 Vil (fi L> r a) .•.....•.••.••••.... •... ....•.... . .....•...•..•.•..•...•.• •..••..... · · · · · 

18. 11amona •...•..•.•...•......•.•.•..••.............•••••••••..•.........••.•..••...•...•. 

19. 11andi oca ....•.....•.•.•••.•.•..•..•..•.••.•.••.........•••.•......•.••••.•• : ...••• • ..• 

20. Milho 
I I I I I li I li I I I li I li I I fi I li I li I I I I I I I I I I I l i I I I tI I I li li f tI I f 111 t 1111 I 11 I 111 I tI ti I I I I 

21, Pimenta-do-reino li I I I I ti til I I I li I I I I I I I li I I I I li I I li li I I I I I I I I li I I I I I I til I I I I li I I. I I I I I 

22. Sisal (fi bra) I I I I 111 I I I I ti I ti I 111 I li I I I I I I I I I I I I I I I I 1 I I li li tI I t. 1 I t t t t t t 11 t t 11 t t 11 t t t t 

23. Soja ..................................... ......... .................................... 
24 . Tomate .......................................... ..... .... .. .... ....................... 
25. Trigo I I I I I I li li li I li 111 I I I I li I I I I l i I I I I l i I I I I I I I I I e I I I I a. a. I I 1 a. a a. 111 a 11 a 111111111111 a 11 e 

26, Uva .... ........................................ .. .. ... ................................ 

1. Alho 

2. Aveia 

3. Centeio 

4. Cevada 

Produtos de segunda prioridade 

para fins de informação 

I I I I I I I I I I a. I I I e I I I I I I a. I I I I I I a. I I I I I I I·- I I I tI I a. I e I I I I I I I I I I I I I 1 I I 1 I I I I I 1 I 111 I 11 I I I I I 

...... .............................................. ..................... .......... 
li I I I I I I I I li I I I I I I I 11 I I I I ti I I I I e I I til I I f • ... • I I li I I I I" I I .. li I li I I I li li li I I I O li .. I I 

................................................................................ 
5, Guaranã (cult ivado ) ............ ..... ........... ...... ..................... ............ 
6; Rami {fibra) 1 I I ti 111 I I li I I I I I I I I I I li I I I I I I 111 li I I 111 I I I I I I I I I li I I I I I I I I I li I li I ti 1 I I I I I 

7. Sorgo granifero I I I I li I I I 111 I li I I I I li I li li I I l i li a. I I I 111 I li I li a. li I I I lia. li I 111 li li I I 111 I I 

5 
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9 
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11 

11 

12 

13 

14 

14 

15 

15 

16 

17 

17 

18 

19 

20 
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22 

23 

24 

25 

26 

31 

32 

32 

33 

34 

34 

34 



TABELAS DE RESULTADOS 

la. Prioridade 

Estimativa da produção de 25 (vinte, e cinco) produtos , agricolas investigados 

1. Abacaxi ' .............................................................................. 
2. Algodão arbõreo ...................................................................... 
3, Algodão herbãceo .................................•.....................•............. 
4, Arnendoi,m (la. safra} .......................... , .. , .... , ............................. . 

5, Amendoim (2a. safra) .....••.............•.•..••..•..•.••.........••.....•.... . 1 ••• •.••• 

6, Arroz 

7. Banana ...... ,', ............................................. , ......................•... 
8, Batata-inglesa (la. safra) ......................................................... .. 

9, Batata-inglesa (2a. safra) .......................................................... . 

10. Cacau ........ ' ...........•......••••••...•..•....••..•............•••.•..•.•....•.•.•. 

11. Cafe (em coco) .•......•.•.••••••••••••••••.••••••.••.••••.••.•.•••••••••••.•••••••••• 

12. Cana-de-açúcar ...•...•.•.•••••..•.•.•.•••.•••••.•••••••••.•.....•• , •••••••••••.••••.. 

13. Cebola ..............•.•.••••••••••••••.•••.•.•••.•••••••••...••.••.•.••••.••••••••••• 

14. Coco-da-baia ... , •.••.... .••...• , •••.•.••..•••••...•.•••• , ••••.... , •••..•••••... , ••. .•.. 

15. Feijão (la. safra) ................................................................... . 

16. Feijão (2a. safra) ................................................................... . 

17. Fumo (em folha} .•..•••••.••••••.••••••••••••••••.••.••••••.•••...•..••.••••..•••.•••• 

18. Juta (em fibra) ................................ · .................................... .. 

19. laranja ...........•......•••• , .•.••.••.....•..•.••••••••.•..•..••.••••..••.••...••... 

20. Malva, {em fibra) ..........•................................. ~ ....................... . 

21. ~1amona 

22, Mandioca 

23. l~ilho ' ................................................................................ 
24. Pimenta-do-reino ............ , ....................................................... . 
25. Sisal (em fibra) 

26. Soja ..... . , .. ................................................ l .... ~ ................... . 

27. Tomate . ............................................................................. . 
28. Trigo . ............................ ~ ................................................. . 
29. Uva ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••••••••••••• li 

2a. Prioridade 

Pãgs. 

39 

4T 
41 

42 

42 

43 

43 

44 

44 

45 

45 

45 

46 

46 

47 

47 

48 

49 

49 

50 

50 
51 

52 

53 

54 

54 

54 

65 

55 

55 

Estimativa da produção de 7 (sete) produtos agricolas investigados .. .. •• .. .. • .. .. .. 59 

~ ·~IY~! ~~ ~~!~~~~ ~~ E~~~r~ç~2 

1. Alho .. ~ .•. ·~··········~·~/····~·~~~·~~·~··~·· 11 • 1 ••• 1 •• 1 ••••••·····~~·········~~····· 
2. Aveia (em gr~o) : .•. ••••••• ••••.•••••.•••.••••.••••••••••••••••.. · • • •• • •••••· • · ••• • •• 
3~ Centeio .... I ••• I I •• I ••• I •• I ••• I •• I. I •••• I. I ••••• I •••••••••••• I •••••••••• I •• I ••• I····· 

4 •. Cevada .•..•• I •••••••••• I •••••• I •••••••••••• I ••••••••• I ••••••••• • •• ······I···· I·· .·· I • 

5. Guaranã (cultivado} .••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••...••••••.••••••• •• • •• 

6, Rami (em fibra) .•...••••••••••••••••••••••.•••••••• · • • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • • • • · • • • • • • • 
7. Sorgo grani fero . . 

1 1 1 1 1 1 I I I I I t I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I f I I I I t I I I I I I I I I tI I I I I I I 

TABELAS COMPARATIVAS 

61 
62 . 

62 

62 

63 

63 

63 

1. Resultados: outubro/78-novembro/78 ( ni ve 1 de Brasil) .. .. .. .. .. • .. .. • .. .. .. • .. .. . .. .. 67 

2. Resultados: dezembro/77-novembro/78(nivel de Brasil) .. .. .. .. .. .. .. .. .. ...... .. .. .. .. 68 
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Produtos de~ prioridade para fins de informação 

1. ABACAXI 

A produção nacional esperada de abacaxi para 1978 em lOa. estimativa e de 380 011 mil 
frutos, superior em 0,10% da informada em outubro, decorrente de acréscimo na estimativa do Estado 
do Rio de Janeiro. 

A atual estimativa para a safra de abacaxi de 1978 mostra-se superior em 3,46% da produção obtida em 
1977, que atingiu a 367 317 mil frutos. ' 

RIO DE JANEIRO - O GCEA-RJ informa, neste mês, o acréscimo de 8,0% na estimativa da produtividade es 
perada, co'm igual reflexo na produção p·revista, devido aos resultados obtidos nas 

lavouras jã colhidas. 
Em uma area plantada e destinada ã colheita, nesta safra, de 392 ha e produtividade, agora estimada, 

em 13 500 frutos/ha, e esperada uma produção de 5 292 mil frutos. 

Preço medio ~ao produtor~ mês: 

2. ALGOD~O ARBOREO 

U.F. 

Amazonas 
Rio Grande do Norte 
Para i'ba 
Pernambuco • o •••••• o •• o •••••• o ••• o. 

Alagoas 
Bahia 
Espi'rito Santo 
Rio de Janeiro 
Rio Grande do Sul 
Mato Grosso 
Goiãs 

Cr$/fruto 

8,50 
2,50 
1 • 91 
1 ,75 

3,00 
2,20 
1 ,20 
1,00 
6,17 

5,70 
3,00 

A produção nacional esperada de algodão arbÕreo para 1978 em lla. estimativa e de 
475 399 t, inferior em 0,41% da informada em outubro, por redução ocorrida na estimativa do Rio Gran 
de do Norte, embora o acrêscimo registrado no Cearã. 
O prbduto jã se encontra colhido nos Estados do Maranhão~ Piau1. 
Registram-se, neste mês, os resultados finais de colheita nos Estados do Cearã e Bahia. 
A atual estimativa da produção esperada de algodão arbõreo para 1978, apresenta-se superior em 8,62% 
da obtida em 1977. quando foram produzidas 437 652 t de algodão em caroço. 

CEARI'i - O GCEA-CE, apõs novos levantamentos de campo, comunica neste mês os resultados finais da sa 

fra de algodão arbõreo no Estado. 
Em uma irea colhida de 1 200 000 ha, igual a pla~tada estimada em outubro e com o rendimento mêdio 
obtido de 198 kg/ha, superior em 1,54% do anteriormente previsto, foram colhidas 237 600 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa que, ate o peri'odo em referência, cerca de 90% da ãrea desti 
nada ã colheita nesta ·safra jã havlam sido colhidos. Os rendimentos mêdios ob 

servados nas lavouras jã colhidas, estão aquem do que vem sendo previsto, face as irregularidades 
climáticas (chuvas extemporâneas e baixas temperaturas) ocorridas no peri'odo agosto/outubro. Assim, 

.em uma irea ocupada com pesem produção e destinada ã colheita, nesta safra, de 392 174 ha, igual ã 
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informada em outubro, e produtividade esperada de 181 kgf.ha, inferior em 7,18% da anteriormente pr! 
vista, e aguardada agora uma colheita de 71 086 t. 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE comunica que a safra de algodão arbÓreo estã quase concluida em todo o Esta 
do, sendo aguardado apenas o termino da colheita nas Microrregiões Homogêneas ALTO PA 

JEO e SERTAO DO MOXOTO. Em dezembro serão realizados levantamentos especificas visando a verifica 
ção da área efetivamente colhida e do rendimento medio obtido. 

O GCEA-PE, procederã investigação, tambem, junto ãs indústrias do ramo, visando determinar a proc! 
dência da matéria prima adquirida na atual safra . Assim, são mantidas as estimativas anteriores: em 
uma ãrea ocupada com pes em produção e destinada ã colheita, nesta safra, de 2'24 115 ha e rendimento 
médio esperado de 200 kg/ha, e aguardada uma colheita de 44 823 t. 

BAHIA- Concluida a colheita da malvãcea em todo o Estado. Os resultados finais preliminares estabe 
lecem uma ãrea colhida de 5 100 ha, produtividade obtida de 540 kg/ha e produção obtida de 

2 754 t, confirmando-se as estimativas de outu&ro. 

Preço médio ~ ao produtor .!)_~mês: 

3. ALGODTiO HERMClO 

U.F. 

Maranhão .................• ~ •..... 
Piaui ........................... . 
Cearã ...........••...•.......••.. 
Rio Grande do Norte .•........•... 
Para1ba 

Cr$/kg 

5,83 
6,85 ' 
9,67 

10,50 
8,93 

Pernambuco ............•....•..... 9,80 
A lagoas . . . . . . . • • • . • . . • . . . . . • . . . . . 7,00 

A produção nacional esperada de algodão herbáceo para 1978 em 7a. estimativa e de 
1 111 844 t, inferior em 0,33% da'informada em outubro, como resultante de decréscimos nas estimat..!_ 
vas dos Estados do Rio Grande do Norte, Sergipe e Minas Gerais. 
O produto jã se encontra colhido nos Estados do t4aranhão, Cearã, Bahia, Minas Gerais, São .Paulo, Pa 
ranã, Mato Grosso e Goiãs. 
Registram-se, neste mês, os resultados finais preliminares de colheita, nos Estados do Rio Grande do 
Norte e Paraiba. 
Aguardam-se os dados finais de colheita nos Estados de Pernambuco, Alagoas e Sergipe, para ser co 
nhecida a produção nacional obtida de algodão herbáceo na safra de 1978. 
A ·produção esperada de algodão herbãceo ~ caroço para 1978 apresenta-se, ate o momento, inferior em 
24,10% da obtida em 1977, quando foram produzidàs 1 464 974 t. 

RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN, informando os resultados finais preliminares da safra de algodão 
herbáceo nu fstado, registra uma ãrea colhida de 160 218 ha, igual ã estimat! 

va da ãre~ plantada em outubro. Com o rendime!lto médio obtido de 334 kg/ha, inferior em 1,47% do 
que vinha sendo esperado ultimamente, foram colhidas 53 506 t. A produtividade prevista no inicio 
do cultivo do algodão, nesta safra, era de 374 kg/ha. A insuficiência de chuvas em periodo cr1tico 
da cultura,como e a fase de desenvolvimento vegetativo, seguida de excesso de pluviosidade no perT~ 

do julho/agosto, notadamente na Microrregião Homogênea AGRESTE POTIGUAR, agravado, ainda, pelo ata 
que de lagartas, prejudicaram a produtividade nesta safra que alcançou apenas a 334 kg/ha. A cultu 
ra do algodão herbâceo, no Estado norte-riograndense, .ainda dei~a a desejar, pois as s~entes ofert! 
das aos produtores apresentam misturas "varietais", fato decorrente da falta de sementes selecion! 
das. As usinas de beneficiamento vendem sementes misturadas, sem qualquer seleÇão, sendo comum en 

4 

.. 
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contrar-se em uma mesma lavoura, · plantas oriundas de sementes das variedades IAC-13, SURUBH1, HALEM-
4~0 e do tipo VERDAO (algodão de fibra curta, mas com ciclo vegetativo que pode ultrapassar a dois 

anos). 

PARATBA - O GCEA-PB informa que a colheita da malvãcea encontra-se concluida em todo o Estado. As 
sim, os dados finais preliminares revelam uma ãrea colhida de 106 011 ha, rendimento m~dio 

obtido de 387 kg/ha com uma colheita de 41 055 t, confinnando-se as estimativas de outubro. Comuni 
ca o GCEA-PB,que em dezembro serão procedidos levantamentos especificas visando avaliar as atuais 
informações preliminares de colheita, podendo acarretar ligeiras alterações nas atuais estimativas. 

PERNAMBUCO- O GCEA-PE informa que a fase de colheita do produto vem sendo desenvolvida normalmente 
em todo o AGRESTE, região de maior concentração da produção de algodão no Estado. In 

formações provenientes das Comissões Regionais de Estatisticas Agropecuárias, atuantes nas reg1ocs 
produtoras do algodão herbãceo, revelam que ano a ano amplia-se o desinteresse dos agricultores pela 
exploração da malvãcea, preferindo substitui-la por pastagens cultivadas. As condições climáticas, 
durante o periodo em referência , foram favorãveis ãs atividades de colheita, sendo esperada uma sa 
fra razoãvel. Hã noticias de abandono de lavouras f~ce aos elevados custos de colheita. Permanecem, 
neste mês, as estimativas anteriores para qu e em dcze1rbro, mês final da colheita, possa ser melhor 
avaliada a safra algodoeira. 
Em uma area.plantada de 54 647 ha e produtividade esperada de 300 kg/ha, ~aguardada uma co l heita de 
16 394 t. 

SERGIPE- O GCEA-SE comunica que~ colheita do produto prossegue s~n anormalidade,confirman~o-se nas 
lavow·as jã colhidas, uma produtivid ,lde obtida em torno de 340 h]/ha. Em uma an:c. plant~ 

da de 16 062 ha, superior em 0,11 % da informada em outubro e produtividade esperada de 333 kg/ha, i!]_ 
ferior em 0,3o ·; da an teriormentP prevista, ê aguardt~da agora uma produção de 5 349 t. Acrescenta o 

GCEA-SE, que as variações assinaladas nas estimativas, decorreram de r·et ificações na ãn;a plantada 

e/ou produtividade esperada em alguns rnun'icipios produtores. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG, retificando os dados finais preliminares de colheita informados em outu 
bro, comunica, neste mês, os resultados finais da safra mineira de algodio herbãceo. 

Em uma irea colhida ~e 120 419 ha, inferior em 0,53% da anteriormente informada e rendimento médio 
obtido de 696 kg/ha, inferior em 2,79% do estimado no mês anterior, foram produzidas 83 868 t. 
As alterações ocorridas nas estimativas finais resultam de verificações na fase de industrialização 
do produto, na região setentrional do Estado. 

Preç~ medi o ~ ao produtor no mês: 

4. AMENDOIM 

U.F. 

Maranhão ......... ...•............ 
Rio Grande do Norte 
Paraiha 
Pernambuco. 
Alagoas 
Sergipe 
São Paulo 
Goiãs . 

5,50 
8,50 

6,93 
8,22 
6,00 

6,53 
9,33 
8,00 

A produção total nacional obtida de amendoim em casca em 1978 em 7a. estimativa (fi 
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nal), quando consideradas as duas safras do produto, foi de 325 157 t, não registrando alterações em 
relação ã informação de outubro. 

Registram-se, neste mês, os resultados finais da 2a. safra na Paraíba. Comparando-se a produção ob 
tida em 1978 com a co 1 heita efetiva da em 1977, quando foram produzi das 323 600 t, observou-se, na 
atual safra, um acréscimo de apenas 0,48%. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde se investigou o produto em 1978 foram os 
seguintes: 

U.F. 

lQ SP 
2Q PR 
3Q MT 
4Q RS 
5Q MG 
6Q BA 
7Q GO 
8Q CE 
9Q se 

lOQ p[3 

OUTRAS 

NQ de 
safras 

2 

2 

2 

1 

2 

1 

2 

1 

Jl:rea colhida 
(ha) 

172 400 
' 40 266 

2l 106 
8 300 
3 247 
2 136 
1 480 

400 
638 
545 

Produção obtida R.M. obtido 
(t) ' ( kg/ha) 

227 400 319 
50 406 252 
24 948 1 182 
8 300 

\ 

000 
4 106 265 
2 965 1 388 
2 182 1 474 
1 400 1 000 

697 1 092 
478 877 

2 275 

Como se verifica, o Estado de São Paulo foi, em 1978, o maior produtor de ~mendoim 

com G9,9!iX da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Paranã com 15,5~, t4ato Grosso com 7 ,67%, 
Rio Grande do Sul com 2,55Z, Minas Gerais com 1 ,26%, [3ahia com 0,91 %, Goiis com 0,67 X, Ceari com 
0,43%, Santa Catarina com 0,21% e Paraíba com 0,15%, cabendo ãs demais Unidades da Federação onde se 
cultiva o pt·oduto, os restantes 0,70% da produção. Os rendimentos médios obtidos variaram desde o 
mãximo de 1 474 kg/ha em Goiãs, ao minimo de 877 kg/ha na Paraiba. 

4. 1 A~1ENDO ll4 ( 1 a. SAFRA) 

A produção brasileira obtida de amendoim na la. safra de 1978 foi de 253 805 t, con 
forme jã divulgado em relatórios anteriores, representando um acréscimo de 6,34% em relação ã la. sa 
fra de 1'977. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado (la. safra) em 
1978, foram os seguintes: 

U.F. ~rea colhida 
(ha) 

Produção obtida R.M. obtido 
(t) (kg/ha) 

lQ SP 109 300 169 800 554 
2Q PR 36 950 48 764 320 

3Q MT 14 836 22 477 515 

4Q RS 8 300 8 300 000 

5Q GO 1 450 2 146 1 480 

6Q se 549 626 1 140 

Outras 1 692 

Conforme pode ser obsevado, o Estado de São Paulo foi, em 1978, o maior produtor de 
amendoim da la. safra com 66,90% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Paranã com 19,21%, 

6 
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Mato Grosso com 8,86%, Rio Gr~nde do Sul com 3,27%, Goi~s com 0,85% e Santa Catarina com 0,24%, ca 

l 

bendo il5 demais Unidades da Federação produtoras, os .restantes 0,67X da produção. Os rendimentos me 

djos obtidos .nesta la. safra de amendoim, em 1978, variaram desde o mãximo de 1 554 kg/ha em São Pau 
lo, ao mini.mo de 1 000 kg/ha no Rio Grande do Sul. 

4.2 AMENDOIM (2a. SAFRA) 

A produção brasileira obtida de amendoim na 2a. safra de 1978 em 7a. estimativa (fi 
,nal ), foi de 71 352 t, não apresentando alterações em "relação ã informação de outubro. 
O produto jã se encontra~a colhido nos Estados do Cearã, • Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, San 
ta Catarina, Mato Grosso c Goiãs. Registram-se, neste mis, as informaç5es finais de colheita no Es 
ta do da Par a iba. 
Comparando-se a produçio obtida em 1978, com a colhida c~ 1977, quando foram produzidas 84 933 t, ve 
rificou-se, nesta 2a. safra, o decriscimo de 15,99%. 

PARI\IHA - Concluida a colhPita em todo •o Estado, o GCEA-PB registra uma area colhida de 545 ha, 
gual ã plantada estimada em outubro . Com a produtividade obtida de 877 kg/ha, foram pr~ 

duzidas 478 t, confirmando-se as estimativas antericil·es. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1978, fbram 

os seguintes : 

U.F. lf.rea colhida Produção ot ,tida R.M. obt i do 
(ha) (t) (kg /ha) 

lQ SP 63 100 57 600 913 
2Q MG 3 247 lj 106 265 
3Q BA 2 136 2 965 388 
4Q m 6 270 2 471 394 , 
5Q PR 3 316 1 642 495 
6Q CE 400 400 ooa 
7Q Pl3 545 478 877 
8Q se 89 71 798 
9Q GO 30 36 200 

OUTRAS 583 

Como se verifica, o Estado de São Paulo foi, em 1978, o maior produtor de amend6im de 
2a; safra, com 80,73% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados de Minas Gerais com 5,75~ , Ba 
hia com 4,16?.: , Mato Grosso com 3,46%, Paraná com 2,30%, Cearã com 1,96~ . Paraiba com 0,67%, Santa Ca 
tarina com O, lO% e Goiãs com 0,05%, cabendo ãs demais Unidades da .Federação produtoras, os restantes 
0,82% da produção. As produtividades obtidas variaram desde a ·mãximo de 1 388 kg/ha na Bahia ao mi 
nimo de 394 kg/ha em Mato Grosso. 

Preço midio ~ ~ produtor no mês: 

5. ARROZ 

U:F. 

Paraiba 
São Paulo 
Rio Grande do Sul 

Cr$/kg 

9,19 
1:!,20 
7,01 

A produção nacional esp~rada de arroz para 1978 em 7a. estimativa i de 7 241 354 t, 
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;uperior em 0,001 % da informada em outubro, resultante d.e ligeiro acréscimo na estimativa do Estado 
je Sergipe. 
O produto jã se encontra colhido nos Estados do Acre, Maranhão, Piaui, Cearã, Rio Grande do Norte , 

Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã,· Santa Catarina, 

Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiis. 
Registram-se,neste mês, as informações finais de colheita na ParaTba. 
A produção esperada de arroz em casca para 1978, mostra-se, ate o momento, inferior em 18,96% da ob 
tida em 1977, qusndo foram produzidas 8 935 320 t. 
Aguardam- se as informações finais de colheita nos Estados do Amazonas, Pará, Alagoas e Sergipe, para 

ser conhrcida a produção nacional obtida de arroz em ca~ca na safra de 1978. 

PAR/\lBA - Concluida a colheita do arroz em todo o Estado, o GCEA-PB informa uma area colhid'l 
13 797 ha. C~n a produtividade obtida de 712 kg/ha, foram colhidas 9 827 t de arroz 

casca, confirmando-se as estimativas anteriores. 

de 
em 

SERGIPE- O GCEA-SE, com base em novas investigações de campo, informa, neste mês, o acréscimo de 

0,25% na produtividade prevista, situando-a em 2 424 kg/ha. Em uma ãrea plantada de 
7 906 ha, e esperada ilgora uma produção de 19 162 t. 

PAR/\N11. - O GCE/\-PR, com base en levantamentos procedidos a nivel municipal, abrangendo a totalidade 

das zonas produtoras de arroz do estado, retifica, neste mês, os dados finais da safra de 
1978. Fm uma ãrea colhida de 383 316 ha, superior C'n 0,43% da informação preliminar, logo apõs ,o te_!: 
mino da colheita, e produtividade obtida de 548 kg/ha, superior em 0,18% da estimada anteriormente , 

fora~ colhidas 210 180 t. 

Preço n1~d i E_ ~'12. ao produtor no mês: 

6. BANANA 

U.F. 

Amazonas 
Maranhão 

Paraiba 
Alagoas 
Sergipe 

o I I O I I I I I I I I I I I I I li I I I I O 

I O O O O o I O O OI I 0 O tO O li I I O O O I 

1 o o o o o ti O O I 00 I o O o O O O O I OI I 

Bahia 1" o OI I O O I I I ti O I I 101 I O I O OI I O O 

3,6~ 

4,03 

4,84 
4,50 
4,32 
4,50 

Rio de Janeiro ..•...........•... 3,90 

São Paulo .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 4,42 

Rio Grande do Sul 

Goiãs 11 o 00 I I I O OI I I OI. O OI O I I I O I I I 

4,12 

5,66 

A produção nacionpl esperada de banana para 1978 em lOa. estimativa ê de 416 655 mil 

cachos, inferior em 2,49% da informada em outubro, decorrente de reduções nas estimativas dos Esta 
dos da Bahia, t·1inas Gerais e Rio de Janeiro, embora tenha sido registrado acréscimo em Sergipe. 
Em relação ã safra de 1977, quando foram colhidos 410 051 mil cachos, a atual estimativa para a sa 

frade banana em 1978 apresenta-se superior em 1,61%. 

SERGIP[ - o GCEA-SE, apõs recentes levantamentos de campo, regis~ra, neste mês, o acréscimo de 0,64% 
na estimativa da ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita nesta safra, si 

tuando-a em 1 895 ha. Com a produtividade esperada dé 850 cachos/ha, superior em 0,12% da anterior 

mente prevista, é aguardada agora uma produção de 1 611 mil cachos. 

o 
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BAHIA._. O GCEA-BA, de acordo ~om novas informações provenientE!s das Co-;1lssões Regionais de Estat-\stj_ 

cas ~opccuârias,- regfstra, neste mês, a redução de--8,57% na estimativa da ãrea ocupada com 
•' 

· pés em produção e destinada ã colheita nesta safra, agora com 32 000 ha. ·· ... ~ ~ 

Com a produtividade esperada de 1 200 cachos/ha, igua't ã informada em outubro, e prevista agora uma 

cp.l heita de 38 400 mil cachÕs. 
Comunica o GCEA,.:BA, que a alteração ocorri da na ãrea ocupada com pês em produção, decorreu de 'sup~ 

restimativas nas ãreas cultivadas em alguns municipios produtores, e que foram agora detectadas nes 

ta fase final de colheita da banana no Estado. As produtividades que vêm sendo obtidas nas lavouras 

jã co 1 h idas, oscilam em torno de 1 200 cachos/ha, confirmando as est im <: tivas desta safra. 

MINAS GERAIS - O GCEA-I~G, com base em recentes verificações procedi das nas reg i ões produtoras de ba 

nana, informa, neste mês, a redução de 0,31 % na estimativa da ãrea ocupadà com pes em 

produção e destinada ã colheita nesta safra, situando-a em 32 332 ha. Com o rendill)ento media previ~ 

to de 1 095 cachos/ha, inferior em· 4,37% do inicialmente estimado,ê esperada agora uma colheita de 

35 406 mil cachos. 

RIO DE JANEIRO - O GCEA-RJ comunica que foram concluidos, neste mês, os trabalhos de campo que vj_ 

nham sendo desenvolvidos desde julno, objetivando dh;ensionar a ãrea total plantada 

com o produto e a parcela ocupada com pes ern p1·odução destinada ã colh eita nesta safra. 

Os trabalhos foram dificultados pela topografia acidentada de algumas ãreas de cultivo, aliada ã c~ 

racteristica de semi-extrativismo que a cultura vem adquirindo, ano a ano, face ã impossibilidade da. 

execução de tratos culturais nestas ãreas, onde pJ;"edominam velhos bananais cultivados desordenadame~ 

te. Assim, em uma ãrea ocupada com pesem produção destinada ã colheita, de 40 000 ha, inferior em 

16,67% da anteriormente prevista, e produtividade esperada de 663 cachos/ha, igual ã informada em ou 

tubro, ê aguardada agora uma colheita de 26 5~0 mil frutos. 

7. BATATA-INGLESA 

Amazonas 
Maranh:io 

U.F. 

Rio Grande do Norte 

Paraiba 

Sergipe 

Rio de Janeiro 

Rio Grande do Sul 

Goiãs 

Cr$/ cacho 

20,33 

13,63 

24,42 

20,12 

28,10 

13,00 

10,00 

4,23 

A produção nacional esperada de batata-inglesa para 1978 em 7a. estimativa, quando 
..;onsideradas as duas safras do produto, e de 2 016 212 t, superior em 0,23% da informada em outubro, 
decorrente de acréscimos nas estimativas de 2a.· safra nos Estados de Minas Gerais e São Paulo, embo 

ra a redução constatada no Esp1rito Santo. 

7.1 BATATA-INGLESA (la. SAFRA) 

A produção brasileira obtida de batata-inglesa na la. safra de 1978 foi de 1 232738t, 

conforme _jã informado em relatórios anteriores, representando o acréscimo de 2,58% em relação ã mes 

ma safra de 1977. 
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Os resultados finais obtidos nas Unid~des da Federação onde o produto foi investigado na la.safra de 
1978, foram os seguintes: 

U.F. ){rea' colhida Produção obtida R.M. obtido 
(ha) (t) ( kg/ha) 

I 
1Q PR 40 380 517 214 12 809 
2Q RS 37 700 234 000 6 207 
3Q SP 13 000 193 200 14 862 
4Q MG 15 942 181 953 11 413 
5Q se 11 593 96 473 8 322 
6Q RJ 485 2 6~2 5 406 , 
7Q ES 214 1 87 8 738 

Outras 5 406 

Como pode ser observado, o Estado do Paranã foi, na la. sâfra de 1978, o maior prod~ 

tor de batata-inglesa com 41,96% da produção nacional. Seguiram-lhe os Es~ados do Rio Grande do Sul 
com 18,98%, São Paulo com 15,67%, Minas Gerais com 14,76%, Santa Catarina com 7,83%, Rio de Janeiro 
com 0,21% e Esp'írito Santo com 0,15%, cabendo ãs demais Unidades· da .Federação produtoras, os restan 
tes 0,44%. 
A produtividade obtida nesta la. safra variou desde o minimo de 5 406 kg/ha no Rio de Janeiro, ao ma 
ximo de 14 862 kg/ha em São Paulo. 

7.2 BATATA-INGLESA (2a. SAFRA) 

A produção brasileira esperada de batata-inglesa na 2a. safra de 1978, em 7a. éstima 
tiva, e de 783 474 t, superior em 0,60% da informada em outubro, resulta.nte de acréscimos nas estima 
tivas dos estados de t~inas Gerais e São Paulo, embora a redução no Espirito Santo. 
O produto jã se ·encontra colhido (no mês anterior), nos Estados de Minas Gerais, Paranã, Santa Cat2_ 
rina e Rio Grande do Sul. 
São aprescnt0dos, neste mês, os resultados finais de colheita nos Estados da Paraiba e São Paulo. 
Em relação ã produção da 2a. safra de batata-inglesa em 1977, que atingiu a 694 080 t, a atual safra 
mostra-se superior em 12,88%. 

I : I I ' • I 

PARA1BA - O GCEA-PB, informando os resultados finais da 2a. safra de batata-inglesa no Estado, regi~ 
tra uma ãrea colhida de 1 502 ha. Com o rendimento ·medio obtido de 3 209 kg/ha~ foram pr~ 

duzidas 4 820 t, confirmando-se as estimativas de outubro. 

MINAS GERAIS - o GCEA-MG informa que, através de novas investigações nas zonas produtot·as de batata­
. -inglesa, foi verificado ligeiro acréscimo no· rendimento medio obtido. ·A razão .pri_!! 
cipal deste incremento, deveu-se ã instalação de novas lavouras no muniçipiq de FOffi1IGA, organizadas 

por produtores provindos do sul ~o Estado, , e que conduziram ~eus . cultivos com tecnologi.a mais 
rada. Assim, em uma ãrea colhida de 12 606 ha, igual ã informada anteriormente e rendimento 
obtido de 12 926 kg/ha, superior em 1,32% da estimativa anterior, foram produzidas 162 946 t. 

aprim~ 

medi o 

ESP1RITO SANTO - o GCEA-ES informa, através de pesquisas de campo, que contaram com a integral .col2. 
boração da EMATER-ES, ter sido constatado o não atingimento dos niveis de cultivo 

esperados, na ordem de 326 ha, mas sim, prevista uma ãreâ a ser colhida de apenas 150 ha, nesta 2a. 
safra. Con 0 rendimento media estimado em 6 000 kg/ha, inferior em 33,56% do anteriormente informa 

do, e agora esperada uma produção de 900 t. 
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s~o PAULO - Conclui~a a colheita da b~tata-inglesa de 2~. safra, o GCEA-SP comunica uma area colhida 
1 de 19 100 ha, superior em 15,41% da plantada estimada anteriormente, considerando que foi 

agregada a esta 2a. safra, a ãrea de cultivo da "safrinha de inverno", confo'rme informado em relatõ 
I 

rio anterior. 
Com o rendimento media obtido de 12 930 kg/ha, inferior em 11,72% do esperado em outubro, foram pr~ 

duzidas 246 960 t. 

Preço media .P.!9..2, ~ produtor no mês: 
U.F. Cr$/kg 

Rio de Janeiro ••.•• •• .•• •. • ..• .. • 3,19 
São Paulo • . • . . • . • . • . . • . . . . • . • . . . . 4,67 
Par anã . . . . • . • . . . . • . . . • . . . • . • . . . . . 2,00 
Rio Grande do Sul •.••....••.••... 4,60 

8. CACAU (em amêndoas·) 

A produção na c i o na 1 esperada de cacau em amêndoas para 1978 em 8a. estima ti v a e de 
223 101 t, inferior em 0,01% da informada em outubro, resultante de pequena redução nas estimativas 
do Estado do Parã. 
A produção esperada de cacau em amêndoas para 1978; mostra-se, ate o momento, inferior em 10,66~~ da 
obtida em 1977, quando foram produzidas 249 727 t. 

PARJI- O GCEA-PA comunica que a ocorr~ncia de enchentes, agravada pela moléstia "VASSOURA DE BRUXA", 
prejudicou o cacau cultivado nas regiões baixas (vãrzeas), tendo sido constatadas, nestas zo 

nas, produtividades obtidas inferiores ãs previstas. Assim, em uma ãrea ocupada com pes em produção· 
destinada ã colheita, nesta safra, de 7 865 ha, superior em 0,67% da informada em outubro, face ã i~ 
corporação de novas ãreas que entraram em processo produtivo, e rendimento médio esperado de 238 
kg/ha, inferior em 1,65% do anteriormente previsto, e aguardada agora uma produ.;-ão de 1 875 t. 

BAIIIA- O GCEA-BA confirma, nesté mês, as estimativas do outubro, ou seja: em uma area ocupada com 
pes em produção e destinada ã colheita, de 387 522 ha, e rendimento media esperado de 546 

kg/ha, e estimada uma produção total de 211 690 t. Ratifica, também, o GCEA-BA, que segundo a Comis 
são de Comercio de Cacau na Bahia, a produção obtida na "safra temporã" de 1978, que se desenvolveu 
no período de maio a setembro do ano em curso, foi de 151 445 t. 
Informações procedentes da CEPLAC, indicam que a produção esperada para a "safra principal", ·que se 
efetua no periodo setembro/78 a março/79, deverã oscilar em torno de CO 245 t. Comunica, ainda, o 
GCEA-BA, que a elevada incidência do chamado "PECO FISIOLCíGICO", ou seja, Lima pseurio-·molestia fi'si~ 
lÕgica caracterizada pelo murchamento e mumificação dos frutos devido ã carência hídrica, foi o pri~ 
cipal responsãvel pelas estimativas desfavorãve1s para a "safra principal" de cacau no estado baiano. 

Preço media .P.!9..2, ao produtor no mês: 

9. CAFt (em coco) -- ' ' 

U.F. Cr$/kg 

Amazonas •.•.•••........•...•...••• 38,25 
Pari 
Bahta 

...... ·· :······ .............. . 34,03 
52,92 

A produção nacional esperada de cafe em coco para 1978, de acordo com os resultados 
do 3Q levantamento da sa{ra cafeeira realizado pelo !BC, no per'íodo de julho/agosto, ede2 400 869t, 

' 
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inferior em 2,85% da estimativa do 2Q levantamento do IBC, efetuado em março/abril do ano em curso. 
Os dados do 30 levantamento, executado pela Divisão de ~statfstica do .IBC, tornaram-se disponfveis 
somente em setembro, conforme foi infonnado no relatório de outubro do LSPA. Esta 3a. previsão da 
safra de café para 1978 refere-se ã fase de colheita da rubiãcea, devendo .o IBC realizar, neste mês 
de novenbro, o 40 levantamento, que possibilitara o conhecimento das estimativas finais da safra, 
bem assim, o prognóstico para a safra de 1979. 
Caso sejam confirmadas as atuais estimativas da safra de cafe em coco para 1978, esta produção deve 
ra proporcionar um volume aproximado de 19,2 milhões de sacas de 60 kg de café beneficiado. 

10. CANA-DE-AÇOCAR 

A produção nacional esperada de cana-de-açúcar para 1978 em lOa. estimativa e de 
129 255 461 t, inferior em 0,38%, da informada em outubro, resultante de reduções nas estimativas dos 
Estados do Pari, Sergipe, Minas Gerais e Santa Catarina, embora tenham sido registrados acréscimos 
no Estado do Rio de Janeiro. 
A produção nacional esperada na safra de 1978, em decorrência das atuais estimativas, mostra-se sup~ 
rior em 7,56% da colheita obtida em 1977. 

PA~ O GCEA-PA comunica que, em .decorrência de informações oriundas das Comissões Regionais de E~ 
tatisticas Agropecuirias, os niveis previstos da ãrea plantada e destinada ao corte, em 1978, 

nao serão atingidos. Assim, em uma ãrea de colheita de 7 201 ha, inferior em 24,21 % da informada em 
outubro e produtividade espet·ada de 56 182 kg/ha. superior em 7,50% da estimada anteriormente, e pr~ 
vista agora uma produção de 404 565 t. 

~ERGIPE - O GCEA-SE, com hase em verificações de campo efetuadas no periodo, informa a redução de 
0,77% na estimativa da irea plantada e destinada ao corte em 1978, situando-a em 18 255ha. 

c~ o rendimento media previsto el'(l 55 566 kg/ha, inferior em 2,52% do informado em outubro, e esper~ 
da agora uma produção de 1 014 357 t. 

MINAS GERAIS - Novos levantamentos realizados nomes permitiram verificar o acréscimo de 0,17% na e~ 
timativa da ãrea plantada e destinada ao corte nesta safra, agora com 185 342 ha. Com 

a produtividade esperada de 39 894 kg/ha,inferior em 3,54% da informada em outubro, e prevista uma 
olheita de 7 394 114 t. 

10 DE JANEIRO - O GCEA-RJ informa, neste mês, o decréscimo de 0,90% na estimativa da produtividade 

prevista, situando-a em 48 337 kg/ha. Em uma ãrea plantada e destinada ao corte em 
978 de 188 282 ha, e esperada agora uma produção de 9 100 987 t. 

NTA CATARINA - Continuados levantamentos efetuados nas areas de cultivo da cana-de-açúcar vêm evi 
denciando melhoras sensiveis de produtividade, decorrente do fato de que as usinas 

ue beneficiam o produto têm adquirido pequenas unidades de produção onde estão incorporando novas 
ecnologias de cultivo, com vistas ã maximização do rendimento de lavoura. A ·estimativa da ãrea pla_!! 

da e destinada ao corte, nesta safra, experimentou o decréscimo· de 17,33%, situando-se em 20 082ha, 
isto que n~o serão atingidos os niveis de ãrea para c~lheita previstos para 1978. Com o rendimento 
edio estimado em 50 947 kg/ha, superior em 2,56% do informado em outubro, face aos motivos antes e~ 
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planados, e esperada agora uma produção de 1 023 111 t. 

Preço medio ~ 2E. produtor no mês: 

11. CEBOLA 

U.F. Cr$/kg 

Maranhão .......••.. i •••• ·••• • ••••• 0,24 
Piaui • . . • . . . . • . • • • • • • • • • • • . . . • . . • 0,26 

Rio Grande do Norte . Paral"ba 
Alagoas 
Sergipe 

. . . . . . . . .. .. . .. . . . . . . . .. . . 

Bahia 
Espirito Santo 
Rio de Janeiro 

0,33 
0,19 
0,28 
0,23 
0,42 
0,20 
0,25 

Paranã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,18 
Rio Grande do Sul •............... 0,41 

Goiãs 0,20 

NOVEIIBR0/78 

A produção nacionai esperada de cebola para 1978 em 6a. estimativa e de 488 852 t, i~ 
ferior em 0,09% da informada em outubro, decorrente de decréscimo na estimativa do Estado de Minas 
Gerais. 
O produto jã se encontra colhido nos Estados de Pernambuco, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul. Apresentam-se, neste m~s. os resultados finais da safra de cebola em Sergipe, Minas Gerais e 

São Paulo. 
A atual estimativa para a safra de 1978 mostra-se inferior em 0,04% da obtida em 1977, quando foram 
colhidas 489 070 t. 
Aguardam-se os resultados finais da safra de cebola na Bahia, para serem conhec{das as estimativas 
da produção obtida em 1978, a n1v~l nacional. 

SERGIPE- Concluida a colheita de cebola no Estado, o GCEA-SE informa, preliminarmente, uma ãrea c~ 

lhida de 55 ha, igual i estimativa da ãrea plantada em outubro. Com a produtividade obti 
da de 3 673 kg/ha, foram colhidas 202 t, confi1~1ando-se as estimativas anteriores. 

' MINAS GERAIS- O GCEA-1·1G, informando os dados finais preliminares da safra de cebola no Estado, re 
gistra uma ãrea colhida de 1 93S ha, inferior em 3,20% da plantada estimada em outu 

bro. · Com o rendimento medio obtido de 5 870 kg/ha, inferior em 0,69% do que vinha sendo esperado, 
foi obtida uma produção de ll 377 t. 
A r~dução observada na estimativa da irea colhida em relação i plantada, foi decorrência dos baixos 
preços cotados para o produto, que levaram os agricultores, assim desestimulados, a abandonarem os 
cultivos, não realizando a colheita da cebola, inclusive por falta de condições adequadas para o ar 
mazenamento. 

S~O PAULO- O GCEA-SP informa que a colheita da cebola foi concluida neste mês, não apresentando al 
terações em relação à estimativa de outubro. EIÍl uma ãrea colhida de 16 200 ha e rendi 

mento medio obtido de 13 877 kg/ha, foram produzidas 224 800 t. Informa ainda o GCEA-SP, que o me~ 

cado apresenta-se fraco nas principais zonas produtoras do Estado_. Foi verificado que a COBAL pr~ 

tendeu comprar todo o remanescente da safra, prejudicada sensivelmente em suas cotações pela entrada , 
do produto importado. Contudo, os preços oferecidos s'e revelaram insuficientes para cobrir os cus 
tos de produção. O desânimo dos produtores foi, portanto, geral. 
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Preço medio ~ ao produtor rio mês: 

12. COCO-DA-BATA 

U.F. 

Pernambuco • • • • . • • • . . •.• • • • • . • . • . . . 1,70 

Sergipe • • ••• • • . . • . • • . • • • . • • • • . • • • 2,66 
Bahia 
São Paulo I ........................ 

'3,85 

2,60 

~ produção nacional esperada de coco-da-baia para 1978 em lOa. estimativa e de 
478 998 mil frutos, inferior em 1,81% da informada em outubro, resultante de reduções nas estimati 
vas .dos Estados d€ Sergipe e Bahia. 
Em relação ã safra de 1977, quando foram colhidos 473 266 mil frutos, a produção esperada para 1978, 
apresenta-se, ate o momento, superior em 1,21%. 

SERGIPE- O GCEA-SE, com base em novos levantamentos. 'efetuados em algumas regiões produtoras, que 
permitiram verificar as produtividades que vêm sendo · obtidas nesta safra, constatou a re 

dução de 5,56% no rendimento r.1edio esperado, visto que as informações anteriores eram superestimadas. 
Desta forma, com a produtividade agora prevista em 1 700 frutos/ha e em uma ãrea ocupada com pes em 
produção de 38 422 ha, igual ã informada em outubro, e aguardada agora uma colheita de 65 317 mil fru 

tos. 

BAIIIA - O GCEA-BA, de acordo com informações provenientes das Comissões Reaionais de Estatisticas ~ 

gropecuirias atuantes nas regiões produtoras da palmicea, comunica, neste mês, a redução de 
5,26% na estimativa da ãrea ocupada com pês em produção, situando-a em 36 000 ha. Com o rendimento 
mêdio esperado de 2 500 frutos/ha, igual ao informado anteriormente, e prevista agora uma produção 
de 90 000 mil frutos. 

13. FEIJM 

U.F. 

Maranhão .••••..•••..•.•••••••..•• 
Rio Grande do Norte ..•.•..•....•. 
Paraiba 
Alagoas 
Sergipe 
Bahia 
Espirito Santo 
Rio de Janeiro 

Cr$/fruto 

3,44 
2,80 
1,79 
3,50 
3,22 
2,55 
1,50 
1,50 

A produção total nacional esperada de feijão para 1978 em 7a. estimativa, quando con 
siderada as dvas safras do produto, ê de 2 187 204 t, ~uperi or em 0,01% da informada em outubro, de 
corrente de acréscimos nas estimativas da 2a. safra em São Paulo, embora tenham sido verificadas re 
duções no Rio Grande do Norte e Sergipe, na mesma safra. 
Aguardam-se os resultados finais de 2a. safra nos . Estados do Amazonas e Rio Grande do Norte, para 
que possa ser conhecida a produção nacional obtida de feijão no ano de 1978. 
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13.1 FEIJ~O (la. SAFRA) 

A produção brasileira obtida de feijão na la. safra de 1978 ·foi de 1 162 166 t, con 
forme Ja informado em r e 1 a tõrios anteriores, sendo superior em 6,34% da obtida na mesma safra de 1977, 
quando foram produzidas 1 092 878 t. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado, em la. safra, 
no ano de 1978, foram os seguintes: 

U.F. Krea colhida Produção obtida R.M. obtido 
(h a) (t) ( kg/ha) 

lQ PR 656 060 482 910 736 
2Q . SP 244 900 120 900 494 
3Q MG 236 655 117 006 494 
4Q RS 154 700 114 700 741 
5Q se 161 557 112 692 698 
6Q BA 230 000 96 600 420 
7Q RN 179 495 49 267 274 
8Q ~1T 35 135 . 21 854 622 
9Q ES 39 000 21 060 540 

lOQ · MA 38 109 18 446 484 
llQ GO 3 600 1 872 520 

Outras 4 859 

Como se observa, o Estado do Paranã foi, em 1978, o maior produtor de feijão da la. 
safra com 41,55% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados de São Paulo com 10,40%, tvlinas Ge 
rais com 10,07%, Rio Grande do Sul com 9,87%, Santa Catarina com 9,70%, Bahia com 8,31 %, Rio Grande 
do Norte com 4,24%, ~lato Grosso com 1,88h , EspTr i to Santo com 1,81% , tvlat·anhão com 1,59% e Goiãs com 
O ,16%, cabendo ãs demais Unidad es da Federação· produtoras, os r estantes O ,42% da produção. Os ren 
dimcntos medias obtidos, nesta la. safra de feijão, em 1978, variaram desde o mãximo de 741 kg/ha 
no Rio Grande do Sul, ao mlnimo de 274 kg/ha no Rio Grande do Norte. 

13.2 FEIJ~O (2a. SAFRA) 

A produção brasileira esperada de feijão na 2a. safra de 1978 em 7a. estimativa e de 
1 02~ 038 t, superior em 0,01% da informada em outubro, decorrente do acréscimo nas esiimativas do 
Estado de São Paulo, embora tenham sido observadas reduções no Rio Grande do Norte e Sergipe. 
O produto jã se encontra colhido nos Estados do Acre, Parã, Maranhão, Piaui, Cearã, Pernambuco, Ala 
goas, Bahi~, Minas Gerais, Esplrito Santo, Rio de Janeiro, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do 

Sul, Mato Grosso e Goiã~. São apresentados, neste mês, os resultados finais desta 2a. safra nos Es 
tados da Paraiba, Sergipe e São Paulo. 
Em relação ã 2a. safra de feijão em 1977, quando foram produzidas 1 188 875 t, a atual estimativa· 
mostra-se inferior em 13,78%. 

RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN 1nforma, neste mês, redu~ões nas estimativas da ãrea plantada e do 
rendimento medi o esperado, na ordem de O ,49X e O, 19%, respectiva mente, motiva 

das por irregularidades climãticas ocorridas na tvlicrorregião Homogênea SALINEIRA NORTE-RIOGRANDENSE. 
Assim, em uma area plantada de 9 321 ha e produtividade prevista de .528 kg/ha, e esperada uma prod~ 

ção de 4 926 t. 
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PAPAlBA- Com a conclusão da fase de colheita do feijão de 2a. safra, o.GCEA-PB informa uma ãrea co 
lhida de 218 035 ha, rendimento media obtido de 316 kg/ha e produção obtida de 68 935 t, 

confirmando-se as estimativas de outubro. 

SERGIPE- Concluida a colheita em todo o Estado, o GCEA-SE registra uma ·ãre'a colhida de 47 926 ha,i.!J. 

fcrior em 0,18% da estimativa da ãrea plantada em outubro. Com o rendimento media obtido 
de 297 kg/ha, representando um decréscimo de 2,30% em relação ã estimativa anterior, foram produzi 
das 14 234 t. 

S110 PAULO- O GCEA-SP informa que foi concluida, neste m~s. a colheita do feijão da 2a. safra' no Es 
tado '. Em uma ãrea colhida de 240 700 ha, igual ã estimativa da ãrea plantada em outubro 

e rendimento médio obtido de 455 kg/ha, superior en 0,66% do esperado anteriormente, foram colhidas 
109 400 t. 
Comunica o GCEA-SP, que para a colheita denomin~da regionalmente de "feijão de inv~rno" e informada 
conjuntamente com a 2a. safra, conforme jã relatado anteriormente, foi obtida uma pr·odução da ordem 
de 24 000 t em uma ãrea colhida de 40 000 ha. 
Como foi previsto no relatório de outubro, os preços sofreram influência da entrada do "feijão novo" 
no mercado, declinando para a faixa de Cr$ 500,00 a Cr$ 700,00 o· saco de 60 quilos. 

Preço mêdi2_ ~ao produtor no mês ': 
U.F. 

Amazonas 

Maranhão 
Rio Grande do Norte 

Para iba 
Alagoas 
Sergipe 
Bahia ......•..•..........••..... 
Sao Paulo ............•.......... 
Paranã •....•......••.......••... 
Rio Grande do Sul 
Goiãs 

6,99 
7,46 
8,54 
7,86 

6,63 
9,79 

8,80 
10,00 
6,90 
7,63 
9,00 

(*) Pre~o médio dos diversos tipos ' e variedades cultivadds nas respectivas Unidades da 

Federação. 

14. ·FUMO (ern folha) 

A prbduçâ'o nacional esperada de fumo em folha para 1978 em 6a. estimativa e de 
401 826 t, superior em 0,06% da informada em outubro, decorrente de alterações nas informações fi 
nais de colheita no Estado do Paranã. 
O produto jã se encontra colhido nos Estados do ~earã, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catari 

• na, Rio Grande do Sul, r~ato Grosso e Goiãs. 
Aguardam-se os resultados finais de colheita do produto nos Estados de Alagoas, Sergipe e Bahia para 

que seja conhecida a produção nacional obtida de fumo em 1978. Com base nas atuais estimativas, a 
safra deste ano apresenta-se superior em 11,71% da obtida em 1977, quando foram ·produzidas 359 702t. 

PARANI'i - O GCEA-PR comunica que em face dos resultados ~e investigações efetuadas junto ãs 
trias de cigarros e de outros produtos e sub-produtos do fumo, foi verificada pequena 

ração nos dados finais da safra de 1978. 
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Em uma ãrea colhida de 17 940 ha, superior em 1,20% da informada anteriormente e rendimento medio ob 
tido de 1 410 kg/ha, inferior em 0,21% do estimado em carãter pre1iminar,foram produzidas 25 290 t. 

Rreço medio .E!9.2 !Q. produtor~ mês: 

Alagoas 
Sergipe 

U.F. 

Rio Grande do Sul 

{*) Preço medio de cotação das folhas secas. 

15. JUTA 

Cr$/kg {*) 

7,50 
7,83 

17,40 

A produção nacional obtida de juta para 1978 foi de 16 954 t, inferior em 51,59% da 
obtida na safra passada, quando foram produzidas 35 022 t. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1978, foram 
os seguintes: 

U.F. ~rea colhida 
{ha) 

1Q AM 10 000 
2Q PA 6 562 

Produqão obtida 
{t) ' 

10 000 
6 954 

R.M. obtido 
{kg/ha) 

000 
060 

Conforme pode ser observado, o Estado do Amazonas foi, em 1978, o maior produtor de 
juta com 58,98% da produção nacional, cabendo ao Pari, os restantes 41 ,02%. Os rendimentos medi os 
obti,dos, nesta safra, foram de 1 060 kg/ha no Pari e ·1 000 kg/ha no Amazonas. 

Preço medio ~ !Q. produtor~ mês: 

Amazonas 

16. LARANJA 

U.F. Cr$/kg 

6,44 

A produção nacional esper~da de laranja para 1978 em lOa. estimativa e de 38 966 748 
mil frutos,, superior em 0,07% da informada em outubro, decorrente de acréscimos nas , esttmativas .dos , 
Estados de Sergipe e ~tinas Gerais, embora tenham sido registradas reduções no Rio de Janeiro e Pai ani. 
A safra de laranja, em 1978, com base nas atuais estimativas, apresenta-se superior em 8,78% da obti 
da em 1977, quando fora'm colhidos 35 821 755 mil frutos. 

SERGIPE- O GCEA-SE, conforme foi informado em outubro, concluiu, neste mês, os levantamentos especl 
ficos que vinha realizando desde setembro, objetivando estabelecer a ãrea efetivamentepla~ 

tada com o produto no Estado, e a parcela destinada ã. colheita nesta safra. Foram confirmados, · d~ 
rante os trabalhos de campo, rendimentos medias obtidos s~periores a~que vinham sendo previstos des 
de o inicio da safra, levando o GCEA-SE a retificar a produtividade esperada a nivel estadual. A; 
sim, em uma ãrea ocupada com pesem produção de 14 748 ha, inferior em 1,39% da informada emoutubro, 
e com o rendimento medio esperado de 82 994 frutos/ha, superior em 50,22% do inicialmente previsto,e 
aguardada agora uma produção de 1 224 000 mil frutos. 
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MINAS GERAIS - O GCEA-MG informa, neste mês, o acrêsGimo de 0,15% na ãrea ocupada com pes em produ 
' ' 

ção, situando-a em 22 368 ha. Com o rendimento medio esperado de 72 858 frutos/ha,su 
I -

perior em 1,10% do informado em outubro, e prevista uma colheita de ·1 629 695 mil frutos. Acrescen 
ta o GCEA-MG, que as alterações ocorridas nas estimativas, resultaram de verificações procedidas nos 
municlpios produtores quando foi constatada a existência de 33 novos hectares que entraram em proces 
so produtivo no final do ano em curso e que não haviam sido detectados em levantamentos anteriores. 

RIO DE JANEIRO- O GCEA-RJ, com base em levantamentos especlficos que vinham sendo realizados desde 
julho, informa, neste mês, uma redução de 11,69% na ãrea ocupada com pês em 

ção e âestinada ã colheita nesta safra, situando-a em 30 027 ha. Com a protlutividade esperada 
75 000 frutos/,ha, igual ã informada em outubro, ê aguardada agora uma colheita de 2 252 025 mil 

prod~ 

de 
fru 

tos. A redução assinalada na ãrea ê decorrênci~ de numerosos loteamentos de ãreas com pomares·, no 
municipio de ITABORAT,face ã supervalorização da terra. naquela região. Acrescente-se que a tendên 
cia atual da citricultura no Estado, ê de redução da ãrea de cultivo. 

PARAN~ · - O GCEA~PR comunica que o principal periodo de colheita do produto no Estado e o que se es 
tende de abril a julho. Nos meses subseqOêntes, são insignificantes as quantidades colhi 

das, que ocorrem, principalmente, nas regiões de baixa incidência do "CANCRO CTTRICO". A ~afra par~ 
naense de laranja, em 1978, encontra-se quase concluida. 
A ãrea ocupada com pes ~~ produção .e prevista para colheita,ê agora de 4 520 ha, inferior em 9,60% 
da que vinha sendo estima da. Com o rendimento medi o esp~rado de 84 232 frutos/ha, inferior em 11 ,33% 
do previsto em outubro, ê esperada uma colheita de 380 730 mil frutos. 
O produto jã colhido nesta safra caracterizou-se por apresentar qualidade variãvel de regular a boa. 
A media de preços ofertados aos produtores tem oscilado em torno de Cr$ 25,00 o cento de frutos e 
considerada satisfatória. 

Preço médio~ ao produtor no mês: 

Maranhão 
Paraiba 
Sergipe 
Bahia 

U.F. 

Rio de Janeiro ....•. 

Cr$/cento Cr$/ex 40,8kg 

28,61 
41 ,30 
30,00 
35,00 
45,00 

São Paulo 36,00 p/industria 
40,00 p/consumo 

Paranã ........... ;. 25,00 .. 

Rio Grande do Sul .•• 45,89 

17. MALVA 

A produç'ão nacional obtida de malva para 1978 em lOa. estimati.va (final) ê de 60 31St·, 
inferior em 2,00% da ·informada em outubro, decorrente de reduções nas estimativas fjnais da safra no 
Estado do Parã. 
São registradas, neste mês, os resultados finais de colheita no Estado do Par.ã. 
Comparando-se a produção obtida de malva na safra de 1978, com a colheita efetuada em 1977, quando 
foram produzidas 57 056 t, verificou-se um acréscimo de ~.72%. 

PA~ - O GCEA-PA, informando os resultados finais da safra de malva no Es~ado, registra uma , _ 
lhida de 28 805 ha, inferior em 3,43% da estimativa da area plantada em outubro, em 

ãrea co 
vi_rtude 

dos baixos preços ofertados aos produtores pela fibra, que decidiram nãq efetuar a colheita em v a 
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rias zonas produtoras, 'abandonando o produto no campo ã espera 

menta media obtido de 986 kg/ha, inferior em 0,80% do que ·vinha 
de ~8 413 t. ' 

de melhores ofertas. Com o rendi 

sendo esperado, a produção obtida 'foi 

Os resultados ~inais obtido~ nas Unidades da Federação ond~ o produto foi investigado em 1978, são 
os seguintes: 

U.f. 1írea co 1 h i da Produção obtida R.M. obtido 
(ha) (t) . (kg/ha) 

lQ PA 28 805 28 413 986 
2Q AM 18 270 27 405 500 
3Q MA 5 625 4 500 800 

Conforme pode ser observado, o Estado do Parã foi, em 1978, o maior produtor de mal 
va com 47,11% da produção nacional. Seguiu-lhe o Estado do Amazonas com 45,43%, cabendo ao Maranhão 
os restantes 7 ,46%. As produtividades obtidas variaram desde o mãximo de 1 500 kg/ha no Amazonas ,ao 
minimo de 800 kg/ha no Maranhão. 

Pr.eço medi o~!.<!_ produtor no mês: 
U.F. Cr$/kg 

Amazonas . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . 6,44 
Parã •......•..•.•..........•..... 6,17 

18. MAMONA 

A produção nacional espe~ada de mamona para 1978 em lOa. estimativa e de 321 164 t, 
stJperior em 0,98% da informada em outubro, resultante .de acréscimo na estimativa do Estadq de Ninas 
Gerais. 
O produto jã se encontra colhido nos Estados da Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã e !·lato Grosso . 
Apresentam-se, neste mês, os resultados ~inais da safra no Piaui. 
Em relação ã produção obtida em 1977, que atingiu a 221 710 t, a atual estimativa para a safra da ma 
mona em 1978, mostra-se superior em 44,86% ,' 

PIAUT- O GCEA-PI informa, neste mês, os resultados finais preliminares de . colheita, que confirmam 
as estimativas de outubro. Em uma ãrea colhida de 5 000 ha e produtividade obtida de 700 

kg/ha, foram colhidas 3 500 t. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG retificando os dados fin~is preliminares da safra de mamona, informa que 
apõs levantamentos realizados nas zonas produtoras e o acompanhamento da entrada d~ 

matéria prima nas indústrias, a ãrea colhida atingiu a 7 800 ha. Com o rendimento medio obtido de 
754 kg/ha, inferior em 1,82% do informado anteriormente, foram colhidas 5 881 t. 

Preço medio ~ ao produtor no mês: 

Maranhão 
Piaui 

U.F. Cr$/kg 

3,00 
3,00. 

Pernambuco ··················-···· 3,86 
Bahia • • • • • • • • • • .. • • .. .. • • • • • .. • . . 3,90 
São Paulo 4,80 
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19. I~ANDIOCA 

A produção nacional esperada de mândioca para 1978 em lOa.estimativa e de 26 433 343t, 
inferior em 0,18% da informada em outubro, decorrente de reduções nas estimativas dos Estados do M~ 

ranhão e l·li nas Gera i s, embora os acréscimos verificados no Parã, Rio de ~anei r o e Pa!:'anã.· 
Com base na atual estimativa, a ·safra de mandioca para 1978, mostra-se superior em 2,28% da obtida em 
1977, quando foram colhidas 25 ·844 257 · t. 

PARA- O GCEA-PA comunica, neste mês, o acréscimo de 5,02% na estimativa da ãrea plantada e destina 
.... -· 

da ã colheita nesta safra, situando-a em 113 525 ha. Com a produtividade esperada de .10 830 
kg/ha, superior em 0,45% da informada em outubro, e esperada uma produção de 1 229 500 t. 

MARANHJ'íO - Segundo o GCEA-I~A, por verificações rea 1 i zadas na Microrregião Homogênea ·~1EARIM, mais par 
ticularmente nos municipios de LAGO VERDE, OLHO D'AGUA DAS CUNH~S, PIO XII, S~O LU!S GON 

ZAGA DO I~RANHM e SM MATEUS, ficou evidenciada- uma redução de 0,70% na estimativa da ãrea plantada 
e destinada ã colheita nesta safra no Estado, agora com 321 124 ha. 
Com o t·endimento mêdio previsto, de 8 595 kg/ha, superior em 0,29% do informado em outubro, é esper~ 
da uma colheita de 2 760 095 t. 

MINAS GERAIS - Os baixos preços oco~rentes a nivel de produtor, no Estado de Minas Gerais, tem 
a principal causa do desestimulo do produtor em efetuar a colheita da mandioca 

ano. O GCEA-MG informa que tem sido crescente a retração na ãrea colhida em 1978 em relação ã 
vista. 

sido 
neste 
; pre . -

Reporta-se, tambêm,o GCEA, sobre o fenômeno que vem sendo observado no norte do estado mineiro, refe 
rente ao êxodo rural da população de baixa renda, que estã abandonando suas terras jã plantadas e di 
rigindo-se a maiores centros urbanos no centro e sul, em busca de melhores condições de vida. 
f estimado um decréscimo de 2,94%no prognóstico da ãrea plantada e destinada ã colheita nesta 
situando-a em 123 636 ha. Com a produtividade prevista de 15 078 kg/ha, inferior.em 2,72% da 
mada e~ outubro, é esperada uma produção de 1 864 166 t. 

safra 
i nfor 

RIO DE JANEIRO- O GCEA-RJ informa que a ãrea plantada e destinada ã colheita de mandioca em• 1978 , · 
· permanece, ate o momento, sem alteração, em 14 584 ha. Com o rendimento m~dio esp! 

rado de 14 807 kg/ha, superior em 2,19% do informado em outubro, é aguardada agora uma produção de 
215 945 t. 

PARAN~ - O GCEA-PR informa que cerca de 80% da produção· previ.sta de 11$ndioca para este ano jã foram 
colhidos ; verificou-se o acréscimo de 1,74% na estimativa da ãrea plantada e destinada a 

colheita em 1978, agora com 52 905 ha. 
Com a produtividade es~~mada em 17 481 kg/ha, inferior em 1,24% da informada em outubro, e esperada 

·uma colheita de 924 ~2 t. 

Preço médio~ ao produtor ~mês: 
U.F. -· 

Acre 
Amazonas 
Maranhão •••.•••••••••••••••.•••• 
Piaui · •.•..•.•.•.•••.•••••••••.•• 
Rio Grande do Norte 
Paraiba ••••••...•.••••••••••••.• 
Pernambuco .••...••••••.••..•.••• 
Alagoas ..•.•..•.•••••••••••.••.. . 
Sergipe •••...••..••••••..•••..•• 

20 

Cr$/kg 

0,70 
1,22 
0,43 
o 42' 

' I 
o,5m 
0,52 
0,60 ; 

0,70 
0,47 
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20. MILHO 

Bahia .......................... 
Esp'írito Santo ................ . 

Rio de Janeiro ••.. , ............ . 

São Paulo ........•....•......•• 
Paranã .•.......•••••...•....••. 
Rio Grande do Sul ..•.•..... , ... 

Mato Grosso 

Goiãs .......................... 

0,60 

0,40 
0,85 

0,32 
0,51 
2,1 o 
1,00 
1,56 

A produção nacional esperada de milho para 1978 em 7a. estimativa i de 13 518 811 t; 
inferior em 1,08% da informada em outubro, resultante de acri~cimo nas estimativas do Estado de Ser­
gipe, embora o decriscirno _observado no Estado do Parani, que retifica os dados finais preliminares 

desta safra. 
O milho ji se encontra colhido nos Estados do Acre, Pari, Maranhão, Piau'í, Cearã; Rio Grande do Nor 
te, Pernambuco, Bahia (la. safra), Minas Gerais, Esp{rito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs. 
Apresentam-se, neste m~s. os dados finais preliminares da safra de milho nos Estad6s da Par~Tba e 

Bahia (2a. safra). 
A atual safrq de milho mostra-se in.ferior em 29,76% da obtida em 1977 e que atingiu a 19 246 353 t. 

Aguardam-se os resultados finais de colheita no Amazonas, Alagoas e Sergipe para ser conhecida a pr-2_ 
dução nacional obtida de milho na safra de 1978. 

PARA1BA- Com a conclu são da colheita do ,milho neste mês, os dados finais preliminares situam a area 
colhida em 278 252 ha, a produtividade obtida em 507 kg/ha e a produção obtida em 141 059t, 

mantendo-se as estimativas anteriores. 

SERGIPE - O GCEA-SE informa que, por levantamentos de campo efetuados no per'íodo, foi verificado o 
acriscimo de 0,28% na estimativa da ãrea plantada, ·situando-a em 55 284 ha. Com o rendi­

mento midio previsto de 608 kg/ha, i esperada uma produção de 33 613 t. 

BAHIA - Concluida a 2a. safra de milho no estado baiano, a ãrea colhida i estimada em 186 000 ha. Com 
o rendimento midio obtido de 660 kg/ha, a produção obtida foi de 122 760 t, não acusando al 

terações nas estimativas de outubro. 

PARANA - O GCEA-PR, enviou, neste mês, retificação das estimativas finais preliminares da safra de 
milho de 1978, em decorrência dos resultados de investigações realizadas apõs a colheita e 

durante a fase de comercialização do produto. Assim, e registrada uma ãrea colhida de 1 898 525 ha, 
inferiot· em 5,55% da informada anteriormente, devido a perdas de ãreas cultivadas por condições cl i 
mãticas adversas, bem assim, por não terem sido atingidos os n'íveis de plantio previstos. 
Com o rendimento mcdio esperado de 1 284 kg/ha, inferior em 0,16% do estimado na fase final 
lheita, foram produzidas 2 437 123 t. 

U.F. 

Amazonas ••.•......•..•••••....•• 

Maranhão .•..••.•..•..••.•••••.•• 
Rio Grande do Norte ...•...••.••• 
Para{ba 
Alagoas 
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2,25 
3,00 
2,05 
1,85 
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21. PIMENTA-DO-REINO 

Sergipe 

Bahia 

São Paulo 

Paranã 

2,29 

2,15 

2,33 

3,58 

Rio Grande do Sul ••••••••••••••• 2,71 

Goiãs 3,00 

A produção nacional obtida de pimenta-do-reino em 1978, em l'Oa. estimativa, foi de 

45 394 l, superior em 5,16% da informada em outybro, como decorrrincia de acriscimo na estimativa do 

Estado do Parã, enlbora a redução verificada no Estado do Amazonas. 

O prod~:~to jã Sé encontra colhido no Estado de Mato Grosso, conforme informado em relatório antl'rior. 

Registra~-se, neste m~s. os dados finais de colheita nos Estados do Amazonas, Parã e Parafba. 

Em relação ã produção obtida em 1977, que atingiu a 35 927 t, esta estimativa finàl da safra de pj_ 

menta-do-reino, pura 1978, mostra-se superior em 26,35%. 

Ar·1AZONAS - Concl u f do o levantamento cspecifi co nas zonas produtoras de pimenta-do-rei no, cqnforrne r e 

gistrado no relatório de outubro, o GCEA-AM informa uma ãrea colhida de 69 ha, inferior 

em 15,85:t. da estimativt~ da área ocupada com pis em produção. Com a produtividade obtida de 1 159 

kg/ha, inferior em 1 ,02~ do rendi~ento midio esperado anteriormente, foram produzidas 80 t. 

PARI\ - O GCEA-PA .infonnu que, após verificações de campo , foi registrado o acréscimo de 5,25 ~( na 

area o<.upada com pes em produção, para esta safra, em conseqllência da entrada de novas ut·cas 

no processo produtivo. f1ssim, em uma area colhida de 12 276 ha e produtividade obtida de 3 600kg/ha, 

superior em 0,08í da informada em outubro, foi obtida uma produção de 44 199 t. 

PARI\TBA- O GCEA-PI3, informa, em carãter preliminar, os resultados finais da safra de pimenta-do-rej_ 

no no Estado. Em uma ãrea colhida de 942 ha c rendimento médio obtido de 224 kg/ha, foram 

produzidas 211 t. 

Preço médio~ ao produtor~ mês: 
U.F. Cr$/kg 

Amazonas .. • .. .. • .. .. • • . .. .. .. .. .. 16,00 

Parã . • . . . • . . . . • • . • . • . • • • • . . • • • . . • 24,06 

22. SISAL 

A produção nacional esperada de sisal para 1978 em lla. estimativa i de 211 6?7 t, não 

registrando alterações em relação ã informação ~e outubro. 

A safra de sisal em 1978, com base nas atuais informações, mostra-se inferior em 5,99% da obtida em 

1977, quando foram colhidas 225 154 t. 

Preço médio~~ produtor nu mês: 

U.F. 

Rio Grande do Norte 

Paraiba ••••• ~ ••••••• ' •••••• •• t ••• 

22 

' Cr$/kg 

5,00 

4,36 
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23. SOJA 

A produção nacional obtida de soja em 1978 foj de 9 534 717. t, superior em 1,15% da 
' . 

informada em outubro, em vista de retificações procedida~ nas estimativas finais de colheita no Esta 

do do Paranã. 
Em relação ã safra de 1977, quando foram produzidas 12 512 963 t, verifica-se, nesta safra, o decres 

cimo de 23,80%. 

PARAN1í - O GCEA-PR informa que 1 ev.antamentos procedi dos durante a fase de comere ia 1 i zação da soja 
permitiram a constatação de uma disponibilidade total do produto neste ano, no Estado do Pa 

ranã de 3 278 306 t, assim especificado: 

a) adquirida pelas indGstrias .•....•.••••••...•••.••••............ 
b) adquirida por firmas comerciais ..•...................•••.•••... 
c) em poder de cooperativas ..•......•.......•..•.••...•...••••••.. 
d) a ser comercializada (em mãos de produtores·e outros) ......... . 
e) sementes estocadas em cooperativas ............................ . 
f) sementes em poder de particulares (estimada) ................. .. 
g) expottação de particulares ..... , ............................... . 
h) exportação através da INTERBRI'iS •...•.••.....•....•.......•..... 
i) exportação pelas cooperativas ••.•..•••.........•..•..•........• 

. j) sa1das para São Paulo e Santa Catarina ......•.................. 

2 284 384 t 
203 000 t 

63 000 t 
25 00(} t 

191 201 t 
89 789 t 
42 100 t 

40 222 t 
114 600 t 
235 000 t 

Considerando que foram inclu1das 85 203 t de soja oriunda de São Paulo, Mato Grosso e Rio Grande do 
Sul, b~m como, mais 43 000 t de estoque da safra anterior, o saldo 11qüido da safra paranaense de so 
ja, em 1978, foi de 3 150 103 t. Assim, em uma ãrea colhida de 2 348 54'1 ha, inferior em 0,004% di 
anteriormente informada e rendimento media obtido de 1 341 kg/ha, superior em 3,55% do estimado em 
outubro, foram produzidas 3 150 103 t. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1978 foram 
os seguintes: 

U.F. Area colhida Produção obtida R.M. obtido 
(ha) (t) ( kg/ha) 

lQ RS 3 754 000 4 567 800 1 217 
2Q PR 2 348 541 3 150 103 1 341 
3Q SP 558 800 745 500 334 

49 MT 499 588 479 105 959 
59 se 408 785 354 681 868 
6Q MG 112 094 137 064 223 
79 GO 96 600 100 464 040 

Conforme pode ser observado, o Estado do Rio Grande do Sul foi, em 1978, o maior produtor de soja 
c~n 47,91% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Paranã com 33,04%, São ·Paulo com 7,82%, 
Mato Grosso com 5,02%, Santa Catarina com 3,72%! Minas Gerais com 1,44% e Goiãs com 1,05%. Os rendi 
mentos medias obtidos, nesta safra, variaram desde o mãximo de 1 341 kg/ha . no Paranã, ao m1nimo 
de 868 kg/ha em Santa Catarina. 

Preço media~ ao produtor~ mês: 
U.F. 

São Paulo 
Rio Grande do Sul 
Goiãs 
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Cr$/kg 

4,33 
3,77 
5,00 
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24. TO~IATE 

A produçi\o nacional esperada de tomate para 1978 em 8a. estimativa e de 453 343 t, 
superior em 3,59% da informada em outubro, decorrente de acréscimos nas estimativas dos Estados de 
Pernambuco, Sergipe e Minas Gerais, mesmo com a redução verificada no Rio de Janeiro. 
o produto jã estã colhido nos Estados do Parani, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Registram-se, 

n~ste mês, os resultados finais da safra nos Estados do Maranhão, Paraiba, Pernambuco, Rio de Janei 
ro, São Paulo e Goiis. 
Em relação ã produção obtida de 1977, que atingiu a 1 292 346 t, a estimativa atual da safra previ~ 

ta para 1978 mostra-se superior em 12,46%. 

I~ARANHJIO- Concluida a colheita em todo o Estado, o GCEA-r~A informa os dado~ preliminares de colhei 
ta: em uma area colhida de 252 ha, igual ã estimativa da ãrea plantada em outubro e pr~ 

dutividade1obtida de 18 214 kg/ha, foram produzidas 4 590 t, confirm~ndo-se os dados anteriores. 
I 

I 

PARATBA- O GCEA-PB informa que a colheita do tomate foi concluida neste mês, não' apresentando alte 
rações em relação ã estimativa de outubro. Em uma irea colhida de 1 285 ha e rendimentome 

dio obtido de 28 ~75 kg/ha, foram colhidas 37 104 t,.sendo estas içfor~ações de colheita considera 
das, ain~a, preliminares. 

PERNAI~BUCO - O GCEA-PE, registrando os resultados finais da safra de tomate no Estado, informa uma 
ãrea colhida de 6 650 ha, superior em 10,65% da estimativa da ãrea plantada em outubro, 

face ã constataçao de novos plantios do tomate industrial, realizados no 2Q semestre do ano em curso, 
em ãreas dos Perimetros Irrigados do DNOCS e municipios pertencentes ã ~icrorregião Homogênea ALTO 
PAJEO, onde o to1nate estã em plena expansão. Com o rendimento mêdio obtido de 22 G60 kg/ha, superior 
em 13,30% do que vinha sendo esperado, foram produzidas 150 689 t. 
Para um melhor acompanhamento da safra, o GCEA-PE realizou pesquisa junto ãs indústrias que 
lham com o produto, bem assim, no CEASA, sendo apresentado os seguintes resultados: 
-consumo de tomatc 'pelas indústrias PEIXE, CICANORTE, TOMATE DO BRASIL e 

PALMEIRON, no periodo de 01/01 a 20/ll/78 (produção de Pernambuco) ................. . 

- pt·evisão de consumo pelas indústrias no periodo de 21/11 a 31/12/78 ................ . 

- tomate comercializado pelo CEASA de 01/01 a 30/10/78 (produção de Per-
nambuco) 

- previsão de comercialização no CEASA, periodo de 31/10 a 31/12/78 

traba 

89 609 t. 

1 660 t. 

15 496 t. 

2 300 t. 

TOTAL 109 065 t. 

SERGIPE - O GCEA-SE, com base em novos levantamentos realizados nas principais regiões produtoras de 
tomate no Estado, informa o decréscimo de 16,92% na estimativa da ãrea plantada, isto e,de 

( I J I • ' 

195 para 162 ha . . Entretanto, o rendimento medi o informado a nivel estadual encontrava-se subestima 
do. AssiJ, com uma produtividade prevista, agor~. de 18 1jo kg/ha, superior aproximadamente em 40% 
da estimada anteriormente, e esperada uma produção de 2 937 t. 

MINAS GERAIS - O GCEA-~1G, com base em novos levantamentos de campo e subsidiados por informações ob 
tidas junto ao CEASA-I~G, retifica, neste mês, as informações de outubro. Em uma irea 

plantada de 3 554 ha, inferior em 7,71 % da estimada anteriormente e produtividade prevista de 31 575 
kg/ha, superior em 32,51 % da que vinha sendo informada, e esperada uma produção de 112 217 t. 

RIO DE JANEIRO- Concluida a colheita em todo o Estado, o GCEA-RJ registra a redução de 1,02% na es 
timativa do rendimento mêdio obtido en1 relação ao esperado, com igual decréscimo na 

produção obtida. Em uma irea colhida de 2 271 ha, igual ã estimativa da irea plantada em outubro e 
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produtiviuaJe obtidc~ de 43 8!37 'kg/ha, foram colhidas 99 667 t. 

SAO PAULO- Com a conclusão da fase de colheita do tomate no Estado, o GCEA-SP informa uma ãrea co 
lhida de 24 700 ha, igual ã estimativa da ãrea plantada em outubro. Com o rendimento me 

dio obtido de 25 636 kg/ha, a produção obtida foi de 633 200 t, confirmando-se os dados anteriores. 
Acrescenta o GCEA-SP que atê o final do mês de outubro, a firma Paoletti, localizada em ARAÇATUBA,jã 
havia recebido 170 000 t de tomate do tipo rasteiro. A variedade "CAQUI" estã cotada a Cr$ 220,00 a 
caixa de 27 quilos em São Paulo (capital). Em CAt~PINAS, o mercado apresenta-se firme, com os preços 
oscilando de Cr$ 100,00 a Cr$ 150,00 a caixa de 27 quilos. 

GOI~S - O GCEA-GO comunica que foi conclulda, neste mês; a colheita de tomate no Estado. Em uma area 
colhida de 980 ha e rendimento mêdio obtido de 39 200 kg/ha, foram produzidas 38 416 t, con 

firmando-se as estimativas anteriores. Informa, outrossim, que estes dados finais são preliminares 
e sujeitos a alterações. 

Preço medi<!_~ ao produtor no mês: 

25. TRIGO 

Maranhão 
Para lba 

U.F. 

Pernambuco 
Sergipe 
Bahia ... • . • .. .. ........•......... 
Rio de Janeiro ...... .. .......... . 
São Paulo ....................... . 
Rio Grande do Sul 
Goiãs 

Cr$/kg 

7,44 
1,95 
3,20 
4,20 
4,00 

4,00 
5,80 
5,56 
5,11 

A produção nacional esperada de trigo para 1978 em 7a. estimativa,e de 2 581 258 t,i~ 
ferior em 2,-10% da informada em outubro, decorrente do decréscimo nas estimativas do Estado de São 
Paulo, embora os acréscimos registrados em Santa Catarina, Rio Grande do Sul e 1·1ato Grosso. 
O produto jã se encontra colhido nos Estados de São Paulo e Mato Grosso, conforme informado em rela 

tõrio anterior. 
Relativamente a produção obtida em 1977, que atingiu a 2 065 521 t, a atual safra mostra-se superior 

em 24,97%. 

SAO PAULO- O GCEA-SP, de acordo com novos levantamentos realizados apõs a conclusão da colheita do 
trigo, constatou a red~o de 52,81 % na estimativa do rendimento medio obtido em relação 

ao anteriormente estimado, situando-o em apenas 521 kg/ha, face aos danosos efeitos da estiagem e 
geadas ocorridas durante o ciclo vegetativo da cultura. Em uma ãrea colhida de 168 440 ha, superior 
em 0,51% da informada em outubro, foram efetivamente colhidas 87 810 t. 

PARAN~ - A triticultura paranaense encontra-se oa fase final de colheita, e ate o termino do mês de 
novembro, cerca de 90% da ãrea cultivada no Estado ja haviam sido colhidos. No norte e oes 

te a colheita jã foi concluida; a produção obtida, segundo estimativas das Comissões Regionais de E~ 
tatlsticas Agropecuárias, totalizou 885 800 t, com o "peso hectolitro" em torno de 76, portanto, de 
qualidade satisfatõria. No leste do estado os trabalhos de colheita prosseguem em ritmo acelerado,e 
pelo menos 85% da ãrea plantada jã foram colhidos, com um rendimento media obtido na ordem de 1 700 
kg/ha, havendo determinadas ãreas onde foram observada~ produtividades de ate 2 000 kg/ha. Assim, 
face aos .excelentes nlveis de produtividade da região leste, nesta safra, vem se confirmando as ex 
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pectativas de atingimento dos'niveis previstos em outubro, a nivel estadual, ou seja: em uma area 
plantada .de 1 549 093 ha e produtividade media prevista de 646 kg/ha, e esperada uma produção de 
,. 000 000 t. 
Ate a data de 29/ll/78, a CTRIN-PR jã havia adquirido cerca. de 964 000 t de trigo, com "peso hectol1 
tro" variando de 74 a 79, considerado bastante satisfatõrio, quando se atenta para as condições cli 
mãticas .nada favoráveis que cercaram a cultura em toda a sua fase vegetativa. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa que, como conseqOência dos efeitos das geadas ocorridas em agosto, 
em lavouras da Microrregião Homogênea COLONIAL DO OESTE CATARINENSE, a estimativa da 

ãrea plantada com trigo no estado experimentou uma redução de 7,82%, sendo agoraestimadaem4659ha. 
Com o rendimento media esperado de 882 kg/ha, superior' em 20,66% do estimado anteriormente (731 
kg/ha), dada's as boas condições c limã ti c as no per iodo, e aguardada agora uma produção de 4 107 t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS, com base em verificações realizadas nos municipios de S~O BORJA e 
SM NICOLAU, registra, neste mês, o decréscimo de 1,82% na estimativa da area 

plantada, situando-a em 1 243 800 ha. Tal redução, comunicada pelas Comissões Municipais de Estati1 
ticas Agropecuárias atuantes naqueles municipios, se deve ao fato de que foram computadas, para os 
municipios em pauta, ãreas financiadas por suas Agê~cias do Banco do Brasil para lavouras situadas 
em outros municipios, portanto, ãreas consideradas em duplicata. 
Com o rendimento media previsto d~ 1 173 kg/ha, .superior em 4,83% do informado em outubro, e esper~ 
da uma produção de 1 458 800 t. 
r estimado que atê fins de novembro jã foram colhidos de 85 a 90% da ãrea total cultivada para a s~ 
fra de 1978. Os rendimentos mêdios que vêm sendo observados nas lavouras colhidas, são considera­
dos muito bons, esperando-se, para o final da colheita, uma produtividade media estadual de 1 200 a 
1 280 kg/ha. 

MATO GROSSO- O GCEA-NT, retificando os dados finais preliminares de colheita do trigo no Estado,i.!]_ 
forma o acréscimo de 2,79% na estimativa do rendimento inêdio obtido, situando-o em 

774 kg/ha. Em uma ãrea colhida de 39 469 ha, igual ã anteriormente informada, foram produzidas 

30 541 t. 

Preço media ~ ~ produtor no mês: 

26. UVA 

U.F. 

Rio Grande do Sul ............. .. 
' 

Cr$/kg 

4,04 

A produção nacional obtida de uva em 1978 foi de 674 56~ t, conforme jã informado em 
relatõrios anteriores representando um acréscimo de 1,78% em relação ã safra de 1977, quando foram 
produzidas 662 765 t. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1978, foram 
os seguintes:' 

U.F. J!:rea colhida Produção obtida R.M. obtido 
(ha) (t) ( kg/ha) 

lQ RS 41 300 451 300 10 927 
2Q SP 9 200 133 000 14 457 
3Q se 4 788 61 711 12 889 
4Q PR 2 279 15 652 6 868 
59 MG 1 032 6 709 6 501 

Outras 6 191 
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Obser·va-se que o [stado do Rio Grar.:.lc do Sul foi, Cill 1978, o muior produtor de uva com 
I 

66,90% da produção nacional. · Seguiram-lhe os Estados de São Paulo com 19,72%, Santa Catarina com 

9,15%. Paranã com 2,32r e Minas Gerais c9m 0,99%, cabendo ãs demais Unidades da Federação produtoras, 

os restantes 0,92% da produção. 
Os rendimentos medi os obtidos ,, em ·1978, variaram desde o mãximo de 14• 457 ·kg/ha em São Paulo, ao mi . . 

nimo de 6 501 kg/h.a em ,Minas Gerais. 
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Produtos de 2a. prioridade para fins de informação 

l.. ALHO 

, A produção nacional esperada de alho para 1978 em 5a. estimativa e de 25 191 t, SUP! 
rior em 0,75% da informad~ em outubro, decorrente de acréscimos nas estimativas dos Estados do Rio 
Grande do Norte, Bahia e Espirito Santo, embora a redução verificada em Santa Catarina. 
O produto jâ se encontra colhido nos Estados do Piaui, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São Paulo e 
Goiãs, conforme infon11ado no relatõrio anterior. São apresentados, neste mês, os resultados finais 

· das safras de alho no Ceari, Espirito Santo e Paranã. 
Em relação ã safra de 1977, quando foram produzidas 22109 t, a atual estimativa para a safradel978 

apresenta-se superior em 13,94%. 

CEAR~ - Com a conclusão da colheita do alho no Estado, o GCEA-CE informa uma area colhida de 110 ha, 
rendimento mêdio obtido de 4 800 kg/ha e produção obtida de 528 t, confiqnando-se as estima 

tivas anteriores. 

RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN infonna, neste mês, à retificação da ãrea plantada com alho no est~ 

do, ou seja, de 3 ha para 8 ha. Com o re.ndimento mêdio previsto de 5 OOOkg/ha, 
igual ao estimado em outubro, ê aguardada agora uma colheita de 40 t. Este acréscimo foi justifica 
do pela Comissão Regional de Estatisticas Agrope~uãrias de t·10SSOR0, responsãvel pelo levantamento d~ 
informações no municipio de GOVERNADOR DIX-SEPT-ROSADO, Gnico produtor do estado, como tendo sidouma 
reação favorãvel ' dos produtores, face aos apelos e, ã assistênc i a técni ca que a H1ATER vem desenvol­
vendo naquele municipio, visando a recuperação da cultura, que vinha sendo abandonada face ã incidê~ 
cia do "Mal das Sete Voltas". Segundo informações da citada tomissão Regidnal de Estatisticas Agr~ 

pecuãrias, os produtores não contaram com financiamentos bancãrios, pois, com a frustração observada 
nos dois Gltimos anos, não foi possivel a liqUidação dos debites dos agricultores junto ao Banco do 

Brasil. 

BAHIA- O GCEA-BA, retificando os dados finais preliminares· de colheita do alho no Estado, informa o 
acréscimo de 8,25% na estimativa do rendimento mêdio obtido, situando-o em 3 200 kg/ha. Em 

uma area colhida de 610 ha, igual ã anteriormente informada,. foi obtida uma produção de 1 952 t. 

ESP1RITO SANTO- O GCEA-ES informando os dados finais preliminares de colheita do alho, registra o 
acréscimo de 3,96% na , estimativa do rendimento mêdio obtido, com igual acréscimo na 

produç5o. Assim, em uma ãrea colhida de 130 ha, igual ã informada em outubro e produtividade obtida 
de~ 246 kg/ha, foram colhidas 682 t. São dados preliminares de colheita e sujeitos a retificação. 

PARANA - Concluida a colheita em todo o estado, o GCEA-PR informa os dados finais preliminares da sa 
fra de alho, ou seja: em uma irea colhida de 366 ha, igual ã estimativa da irea plantada em 

outubro e rendimento médio obtido de 3 699 kg/ha, a produção obtida foi de 1 354 t. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SG-, com base em levantamentos realizados na Microrregião Homogênea CAMPOS DE 
CURITIBANOS, registra, neste n~s. o acréscimo de 1,57% na estimativa da irea plant~ 

da, situando-a em 518 ha. Com o rendimento medio previsto de 4 938 kg/ha, inferior em 2,04% do ante 
riormente estimado, e esperada agora uma produção de 2 558 t. 

Preço media~ ao produtor no mês: 

Paranã 

U.F. 

31 

Cr$/kg 

15,33 
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Preço mêdio pago~ produlor ~mês: (continuação) 

U.F. 

Rio Grande do Sul 
Goiãs 

2. AVEIA {grão) 

Cr$/kg 

25,82 
26,00 

NOVB4BR0/78 

A produção nacional esperada de aveia· em grão para 1978 em 7a. estimativa e de 
48 800 t, inferior em 1,83% da informada em outubro, decorrente de reduções nas estimativas dos Esta 
dos de Santa Catarina e Rio Grande do .Sul. 

Em ·relação ã produção obtida de aveia em grão em 1977 é que atingiu a 37 430 t 1 a atual estimativa 
para a safra de 1978 situa a produção esperada, superior em 30,38%. 

PARJ\N~ - O GCE/\-PR informa que, no decorrer do mês de novembro, a maior parte das ãreas cultivadas, 
nesta safra, encontrava-se na fase de tratos culturais, com predom·inância do estãgio de am! 

dun:!cimcnto e intensificando--se a de colheita. As atividades de colheita sõ não se desenvolveram com 
maior intensidade, devido ã ocorrência de chuvas, n~ periodo, na principal zona produtora deaveiado 
estado. 
Ate o periodo em referência, cerca de 32% da ãrea plantada jã foram colhidos, sendo obtido um rendi 
menta médio de 1 930 kg/ha, portanto, bem superior ao da produtividade media estimada para esta sa 

fra e que atingiu a 1 100 kg/ha. 
Q produto que vem sendo colhido e considerado de boa qualidade e a media de "preÇOS pagos aos prod~ 

tores" oscila em torno de CrS 155,00 o saco de 60 kg. 
As atividades de colheita, caso as condições cli~iticas sejam favorãveis, deverão estar totalmente 
concluidas atê o final de dezembro. Assim, em uma ãrea plantada de 3 180 ha e rendimento mêdio esp! 
rado de 1 100 kg/ha, ê aguardada uma colheita de 3 498 t, mantendo-se as estimativas anteriores. 

SANTA C/\TARIN/\ - O GCEA-SC registra o acréscimo de 0,29% na estimativ~ da ãrea plantada, decorrente 
de levantamentos realizados na f·lict·orregião Homogênea C/\~IPOS DE CURITIBANOS. O 

rendimento mêdio acusa, neste mês, o decréscimo de 3,97%, motivado pela falta de tratamentos fitos 
sanitãrios indicados, fazendo ate com que algumas ãreas cultivadas com aveia (grão)! se destinem a 
alimentação anin1al. Assim, em uma ãrea plantadà de 10 555 ha, e rendimento mêdio previsto de 
749 kg/ha, e aguardada uma produção de 7 902 t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS comunica que o produto se encontra na fase de colheita. As produtiv~ 
dades o~tidas nas lavouras jã colhidas oscilam em torno de 971 kg/ha, aprese~ 

tando-se inferior em 1 ,62,% do rendimento médio previsto em outubro. 
Em uma area plantada de 38 500 ha, igual a informada nomes anterior, e esperada uma colheita de 

37 400 t de grãos de aveia. 

Preço media~~ produtor~ mês: 
U.F. Cr$/kg 

Paranã , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,58 

Rio Grande do Sul 9,36 

3. CENTEIO 

A produção nacional esperada de centeio para 1978 em 7a. estimativa é de 7 703 t, su 
perior em 1,22:(. da infonnada em outubro, resultante d~ acréscimos nas estimativas dos Estados de 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O-ÀGRTCOLA NOVEt·lBR0/78 

Santa ·catarina e Rio Grande do Sul. 
Em relação ã produção obtida em 1977, quando foram colhidas 8 326 t, e prevista, nesta safra, ate o 

momento, uma redução de 7,48%. 

PARANA - O GCEA-PR informa que a maioria das lavouras de centeio encontra-se no estãgio de amadureci 

menta avançado. 
A colheita jã teve inicio e pelo menos 30% da ãrea plantada jã foram colhidos. t esperado, ate o fi 
nal de dezembro, a conclusão da colheita. 
Mantendo as informações de outubro, o GCEA-PR comunica que em uma area plantada de 1 720 ha e rendi 
menta media previsto de 1 100 kg/ha, e esperada uma produção de 1 892 t. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC registra, neste mês·, em virtude de novas informações oriundas das Comis 
sões Regionais de Estatisticas Agropecuãrias, o acréscimo de 3,75% na estimativa da 

ãrea plantada, situando-a em 2 824 ha. Com 6 reridimênto media esperado de 687 kg/ha, inferior em 
2,55% do previsto em outubro, e aguardada agora uma produção de 1 941 t. O acréscimo verificado na 
estimativa da ãrea plantada, e decorrência dos resultados de pesquisas efetuadas nos munic1pios de 
CAÇADOR e TRtS BARRAS, onde foram consta .tada~ novas ãreas cultivadas com a graminea. A cultura en 
contra ... se nas fases 'de amadurecimentó avançado e colheita, devendo estar totalmente concluida no de 

correr de dezembro. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS informa, neste mês, que a cultura do centeio encontra-se em fase de co 
lheita, devendo estar totalmente 1onclpida .dentro do mês de dezembro. 

As informações oriundas das regiões produtoras indicam o acréscimo de 1,80% na estimativa do rendi 
menta media, situando-o em 1 075 kg/ha. Em uma ãrea plantada de 3 600 ha, igual ã estimada no mes 
anterior, e agora aguardada uma produção de 3 870 t. 

Preço media~~ produtor no mês: 

Paranã 

4. CEVADA 

U.F. Cr$/kg 

3,73 

A produção nacional esperada de cevada para 1978 em 7a. estimativa ê de 144 685 t, su 
perior em 6,09% da informada em outubro, resultante de acréscimos verificados nas estimativas ·do f~ 

tado do Rio Grande do Sul. 
Em. relação ã produção obtida em 1977, que atingiu a 95 _266 t, a atual estimativa, para a safra de 

• 
1978, mostra-se superior em 51 ,87%. 

PARAN~ -.A cevada acha-se na fase final de colheita, e ate o periodo em referência, pelo menos 83% 
da ãrea plantada jã se encontravam colhidos. 

Cerca de 70% do produto, jã colhido, foram classificados como de la. qualidade e estão sendo comer 
ci3lizados ao preço media de Cr$ 4,38 o quilo. O restante, considerado de 2a. qualidade, estã sendo 
vendido ã razão media de Cr$ 2,68 o quilo. 
As_ atividades de colheita deverão estar totalmente concluidas na la. quinzena de dezembro. 
As estimativas não sofreram alterações em relação ã informação do mês de outubro. Em uma ãrea pla~ 

tada de 29 400 ha e rendimento médio previsto de 1 735 kg/ha, e esperada uma produção de 51 009 t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS comunica que a colheita do produto jã foi iniciada em todo o Estado,d! 

vendo concluir-se no mês de dezembro. Em uma ãrea plantada de 53 750 ha, infe 
rior em 2,27% da informada em outubro, e rendimento medi o previsto de 1 581 kg/ha ,superior em 13,33% 

33 
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do ant~riormente informado, e agora aguardadil uma prodw~ão de 85 000 t. 

Preço medio .E.~~ produtor no mês: 
U.F. · Cr$/kg 

Paranã • . . . • • . . • • • • • . • • • • • • • • • • ... • 3,53 
Rio Grande do Sul .........•....•• 3,98 

5. GUÀRANI( (cultivado) 

A produção esp~radà de guarani cultivado para 1978 em lla. estimativa, no Estado do 
Amazonas, e de 440 t, não registrando alterações em relação ã informação de outubro. 
Relativamente ã safra d'é 1977, quando foram produzidas 400 t, a atual estimativa para a safradel978 
apresenta-se superior em 10%. 

AMAZONAS - O GCEA-M1 com~ni c a terem sido rea li'zados os 1 evantamentos espec lficos ·programados para o 
corrente mês, na Microrregião Homogênea HtD IO AHAZONAS, cujos resultados permitiram ava 

liar melhor as atuais esti~ativas e possibilitar o conhecimento da produção obtida em 1978. 
Permanecem, neste mês, a~ estimativas anteriores: em umâ ãrea ocupada com pcs em produção ge 3 411ha, 
e produtividade esperada de 129 kg/ha, e aguardada uma colheita de 440 t. 

Preço medi o .~ ~ produtor .!!2_ mês: 

Amazonas 

6. RMH (em fibra) 

U.F. Cr$/kg 

73~00 

A produção brasileira obtida de raníi, em 1978, conforme jã informado anteriormente,no 
Estado do Paranã, Único produtor nacional desta fibra vegetal, foi de 7 000 t, ·inferiot· em 49,28% da 
obtida em Í977, quando foram produzidas 13 800 t. Nesta safra de 1978, quando considerados os 3(três) 
cortes do produto, foi obtida uma produtividade de apenas 1 129 kg/ha, inferior em 34,55% da obtida 
em 1977, decorrente da prolongada estiagem observada nas zonas de produção, que motivou o comportª 
mento desfavorável da cultura. A ãrea colhida foi de 6 200 ha. 

I 

7. SORGO GRANlF[RO 

A produção nacional obtida de sorgo granlfero em 1978 foi de 228 432 t, conforme ji 

informado no relatõrio de outubro, sendo inferi~r em 47,54% da obtida em 1977, quando foram produzi 

das ~35 446 t. 
Os resulta dos finais obtidos nas Unidades da Federação, onde o produto foi investigado em 1978, são 

os seguintes: 

U.F. · l'irea colhida Produção obtida R.M. obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

lQ RS 56 700 125 500 2 213 

2Q SP 33 138 82 845 2 500 

3Q m 6 680 7 509 1 124 

4Q GO 3 540 . 5 098 1 440 

5Q CE 2 130 2· 556 1 200 

6Q PE 736 1 590 2 160 

79 PR 350 1 225 3 500 
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U.F. l(rea co 1 h ida ' ' Prddução obtida R.M. obtido 
(ha) (t) - (kg/ha) 

B~Q MG 382 962 2 518 
9Q RN 600 450 750 

lOQ se 230 240 043 

Outras 457 

Como pode ser observado, o Estado do Rio Grande do Sul foi, em 1978, o maior produtor de sorgo granf 
fero com 54,94% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados de São Paulo com 36,27%, Mato" Grosso 
com 3,29%, Goiãs com 2,23%, Cearã com 1,12%, Pernambuco com 0,70%, Paranã com 0,54%, ~1inasGerais com 

0,42%, Rio Grande do Norte com 0,20% e Santa Catarina com 0,09%, cabendo ãs demais Unidades da Fede 
ração produtoras, os restantes 0,20% da produção. Os rendimentos médios obtidos variaram desde o mi 
nimo de 750 kg/ha no Rio Grande do Norte, ao mãximo de 3 500 kg/ha no Paranã. 

Preço médio~~ p_rodutor no mês: 
U.F. 

Rio Grande do Norte 
Rio Grande do Sul 

2,50 
1,99 
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SECRETARIA DE PLANEJAt1ENTO DA PRESID~NCIA DA REPtlBUCA 

FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO'DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 

COMISSM ESPECIAL DE PLANEJAI•iENTO, CONTROLE E AVALIAÇM DAS ESTAT!STICAS AGROPECUJ!.RIAS - CEPAGRO 

LEVANTAt·1ENTO SISTEMJ!.TICO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

BRASIL 

S-ituação no mês de: NOVH11lRO Ano : 1978 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇll.O COM DISPONIBILIDADE DE DADOS A 

NTVEL NACIONAL 

PRODUTO AGRTCOLA 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
(t) 

Esperada Obtida 

1. Abacaxi (1 000 frutos) 

2. Algodão .................................. .. 

2.1 -Algodão arbóreo ••••••••••••.••••••••• 

2,2- Algodão herbãceo •••••••••••.••••••••• 

3. Amendoim ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

3.1- Amendoim (la. safra) •• ; .............. · 

3.2- Amendoim (2a. safra) ••••••••••••••••. 

4. Ar-roz ...... , ........................•....... 
5. Banana (1 000 cachos) ••••••••••••••••••.••• 

6. Batata-inglesa ••••••••••••••••••••••••••••• 

6.1 - Batata-inglesa (la. safra) .......... . 

6,2 - Batata-inglesa (2a. safra) .......... . 

7. Cacau ••••••••••••••••••••••••••••••••••.••• 

8. Café (em coco) (2) ....................... .. 

9. Cana-de-açúcar ••••••••••••••••••••••••••••• 

10. Cebola •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

lL Coco-da-baía (1 000 frutos) .............. .. 

12. Feijão ................................... .. 

12.1 - . Feijão (la. safra) 

12.2- Feijão (2a . safra) •••••••••••••••••• 

13. Fumo ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

14. Juta • •••••••••••••••••••••••••••••••••••• •• 

15. Laranja (1 000 frutos) ••••••••••••••••••••• 

16. Mal v a •••••••••••••••.••••••••••••••••••••••• 

17. Mamona ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

. 18. Mandioca ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

19. Milho ..................................... . 

20. Pimenta-do-reino ••••••••••••••••••••••••••• 

21. Si sal •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

22. Soja •• , •••••••••••• .•••••••••••••••••••••••• 

23. Tomate • , •• , •••••••••••••••••••••••••••••••• 

24. Trigo • , •••••••••••••••••••••••••••••• .•••••• 

25. Uva , •••••• , •••••••••••••••••••• , ••••••••••• 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação 

(2) Instituto Brasileiro do Café : Divisão de Estatística 

)9 

380 011 

587 243 

475 399 

. 1111844 

7 242 594 

416 655 

2 016 212 

783 474 

223 Wl 

2 400 869 

129 255 461 

488 852 

478 998 

2 187 204 

025 038 

401 826 

38 966 748 

321 164 

26 433 343 

13 518 811 

211 657 

453 343 

2 581 258 

325 157 

253 805 

71 352 

1 232 738 

1 162 166 

16 954 

60 318 

45 394 

9 534 717 

674 563 
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Abacaxi 

Situação no mês de: NOVEMBRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

MfS FINAL AREA PRODUÇ~O RENDIMENTO M[OJO 
(ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

DE -·------.-------~-------.------4---~--,------
COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

--- ----------------~------~--------+-------+-------~~----~-------~------

BRASIL 

Amuzonas . . . . . • • . . . . • • • DEZ 
Ceorã . . . . . . . . . . • . . . . . . DEZ 
Ri o Grande do llorte . . . DEZ 
Paraíba •.....•......•• DEZ 
Pet·nambuco . . . . • . . • • . • • DEZ 

I 

Alagoas............... DEZ 
Bahia . . . . . . . . . . . . . . . .. DEZ 
M1~as Gerais.......... DEZ 
Espírito Santo........ DEZ 

' Rio de Janeiro . .. . . . . . DEZ 
São Paulo ............. DEZ 
Paranã . . . . . . • . . . • . . . . . DEZ 
Santa Catarina........ DEZ 
Rio Grande do Sul . . . . . DEZ 
Mato Grosso........... DEZ 
Goiiís . . . . . . . .. . . . . .. . . DEZ 
Outras .....••..•...... 

UNIDADES l~tS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇM COLHEITA 

BRASIL ....... 
Maranhão .............. SET 
Piauí ................. OUT 
Cearã ................. OUT 
Rio Grande do Norte ... DEZ 
Paraiha ............... DEZ 
Pernambuco ............ DEZ 
Alagoas .. 

DEZ ............... 
Buhia ................. NOV 
Outru5 ................ 

385 
400 
347 

6 045 

~ 080 

1 008 
4 012 
5r 286 1 

670 
392 

1 420 

61 
238 

1 950 

433 
730 

Algodão arbõreo 

AREA 
(ha) 

' 

380 011 

2 700 

4 000 
6 471 

1.08 609 
22 880 
15 558 
60 180 . ' 

69 634 
14 740 
5 292 

27 450 

719 
3 446 

22 081 
4 188 
6 205 
5 858 

PRODUÇM 
(t) 

Ocur~da 
com pesem Colhida Esperada Obtida 
produção 

47~, 399 

46 474 11 861 
151 544 23 876 

1 200 000 "237 600 
392 174 71 086 

471 106 '83 229 
-

224 115 44 823 
516 154 

5 100 2 754 
16 

41 

7 013 
10 000 
18 648 
17 967 
11 000 

15 435 
15 000 
13 1•]3 
22 000 

13 500 
19 331 
11 787 
14 479 
11 324 
9 672 
8 500 

HEND Jr.1ENTO t·lEDI O 
(kg/ha} 

-· . 

Esperado Obtido 

181 

177 

200 
298 

25 
15 
19 

54 

5 

8 

8 

o 

-
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Situação no mis de: 

UNIDADES 
DA 

FEDEilAÇJ'iO 

liRAS IL ........ 
14áranhão O O O I I I I I I I I I I 1 

Cearã o o o O O • o I O I O I I I I I I 

Rio Grandr do Norte ... 
Paraiba ........... o •••• 

Pernambuco O o o o o I O I I I I I 

Alagoas ••• o. o ••••••• o. 

Scrgi pe o o o o • oi o I 11 O I 11 

Bahia ••• o ••••••••••• o. 

14inas Ger<tis • o •••••••• 

Siio Paulo •••••••• o •• o • 

. Paranii I I o o o o o o o I o I O I o o 

Mct to Grosso o ••••••• o •• 

Guiãs •• o •••••• o •• o •••• 

Outras •••••••••• o. o ••• 

- -

llilH,AOES 
{'/\ 

FEOEP-AÇ7i0 

llRASIL ........ 

s 
p 

ão' Paulo •....••...••• 

arana ......•.•.....•• 

s 

R 

M 

G 

o 

anta Catarina ........ 
io Grande do Sul ..... 
ato Grosso ........... 

.-OlaS •......•.••...•.. 
-

utras I I o• I I I lO I I ••••• 

-

LEVANTflf·ICNTO S 1 ST[f.11\TICO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

Algodão herbã~eo 

NOVEMBRO 

HtS FINI\L ~REA PRODUÇAO 
DE (ha) (t) 

COLHEITA Plantadu Colhida Esperada Obtida 

1 111 844 

OUT 565 135 
SET 84 000 27 720 
NOV 160 218 53 506 
NOV 106 011 41 055 
DEZ 54 647 . 16 394 
DEZ 60 675 19 158 

DEZ 16 062 5 349 
SET 122 482 68 100 
JUL 120 419 83 868 
JUN 345 100 -385 600 
ABR 290 000 309 438 
JUL 45 564 43,422 

JUN 66 000 54 120 

3 979 

Amendoim (la. safra) 

14tS FINI\l 1\REA PRODUÇlíO 
(ha) (t) DE 

COLHEITA Plantada Colh_ida Esperada Obtida 

253 805 

JAN 109 300 169 800 

FEV 36 950 48 764 

I-1AR 549 626 

ABR 8 300 8 300 

JAN 14 836 22 477 

ABR 1 450 2 146 
·-

1 692 

-
42 

Ano 1978 

-. 
RENDIMENTO MED!O 

(k'g/ha) 

Esperado 

300 
316 

333 

' 

--
Obtid ú 

1 

1 

23 9 

o 
4 

7 

33 
33 

38 

55 
69 
11 

.06 
95 
82 

6 

6 

7 

7 

3 

o 

RENDHIENlO líf~DIO 
( kg/ha) 

---
Esperado Obtido 

1 554 

1 320 

1 140 

1 000 

1 515 

, 480 

_L., ___ 
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Amendoin~ (2a. safra) 

Situação no mês de: NOVEMBRO 

UNHlfiDES MÊS FINAL MEA PROOUÇfíO · RENDIMENTO r:CDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDEI1AÇ7'í~ COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ......... 71 352 
Ccarã ................. JU~ 1 400 1 400 1 .000 
Paraiba ............... ou 545 . 478 877 
Bahia ········· ........ SET 2 136 2 965 1 388 
J.linas Gerais .......... JUN 3 247 4 106 1 265 
Silo Paulo •••••••••..•• JUN, 63 100 5-7 600 913 
Paranã ................ MAl 3 316 1 642 495 
Santa Catarina ........ JUN 89 71 798 
Mato Grosso ........... M'Al 6 270 2 471 394 
Goiãs .................. JUL 30 36 1 200 

Outras ................. 583 

Arroz 

UNIDli.DES NtS FINAL Jl.REfl PRODUÇM RENDJr.IENTO n~DJO 

DA DE (ha) (t.) (kg/hc) 

FEDERAÇ7\0 COLHEITÃ Plantada Colhida Esp::rilda Obtida Esperado Obtü\1 

BRASIL ........ 7 242 594 

Acre .................. ABR 12 800 17 920 1 40 o 
Amazonas .............. DEZ 1 666 2 500 1 501 
. Parã .................. DEZ 99 451 138 022 1 388 
~1aranhão .............. JUN 775 199 1 142 704 1 47 
Pia ui ................. JUL 143 803 144 964 1 00 
Cearã ................. AGO 56 000 67 200 1 20 
Rio Grande ao Norte ... SET 6 616 6 212 93 
Paraiba ............... SET 13 797 9 827 71 
Pernambuco ............ SET 3 696 5 685 1 53 
Alagoas ............... DEZ 7 942 14 654 1 845 
Se1;gipe ............... DEZ 7 906 19 162 2 424 
Bilhia .................. OUT . 28· 000 33 600 1 20 
Hinas Gerais .......... JUN 631 943 644 219 1 01 
Espírito Santo ........ JUN 46 000 82 800 1 80 
Rio de Janeiro ........ JUN 41 OÓO 94 300 2 30 
São Paulo ............. MAI 341 900 246 300 72 

Paranã ................ . 
MAI 383 316 210 180 54 

Santa Catarina ........ MAl 133 330 279 012 2 09 
: 

Rio Grande do Sul ..... MAI 538 800 2 009 103 3 72 
HJto Grosso ........... ABR 1 526 443 1 396 695 91 
Goiãs ................. AGO 752 550 . 621 120 82 
Outras ................ 56 415 
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I BG[/CU'I\CI<O LEVI\IHfiNFNTO SISfU.1liTICO 1)1\ PIWDUÇJIO 1\GR!COLA 
- -.------ ---:-----------
Situação no mês de: NOVEMBRO Banana -I -

TIRE A 
(ha) 

Ocupí1cli1 

U!IID!\DES 
D!\ 

FCDERAÇJ'\0 

Mrs FINAL 
DE 

COLHEITA com pé s l.'lll Colhida 
, produção 

----------- --·---4--- -
BR!\Sll 

Acre' DEZ 3 200 
An1azonils . . . . . . . . . . . . . . DEZ 1 808 
Parã •............... , . DEZ 6 485 
11ara'nhiio . . . . . . . . . . . . . . DEZ 7 744 
Pia ui . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 3 134 
Cearã . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 36 000 
Rio Gran~e do !lorte ... DEZ 3 634 
Paraiba ... . .... .. ... .. DEZ 7 405 
Pernambuco . . . . . . . . . . . . DEZ 19 000 
Alagoas ....... ; . ·...... DEZ 8 843 
Sergipe . ... ..... ...... DEZ 1 895 
Bahia . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 32 000 
1·1inas Gcrl! is . . . . . . . . . . DEZ 32 332 
[spirito Santo . . . . . . . . DEZ 29 013 
Rio de Janeiro . ... .... DEZ 40 000 
Sio Paulo............. 'DEZ 28 550 
Paranã .... .... .. ...... DEZ 6 438 
Santa Catarina . . . . . . . . DEZ 19 223 
Rio Grande do Sul . . . . . DEZ 8 800 
Ma to Gros so . . . . . . . . . . . DEZ lO 232 
Goiãs . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 25 500 
Outras •..............• 

PRODUÇ110 
(1 000 ct~chos) 

-

Esperada Ohtida 

416 655 

3 840 
1 718 

8 875 
10 762 
5 692 

67 500 
4 877 

14 516 
35 150 
12 161 
1 611 

38 400 
35 ,406 
11 605 
26 520 
53 420 
7 725 . 

26 620 
lO 184 
14 813 . 
23 200 
2 060 

Batat_a-inglesa (la. safra) 

UNIDADES ~IES FIHAL MEA · PRODUÇAO 
DA DE (h a) (t) 

FEDERAÇ110 COLIIEITA Plantada Colhida Esperada] Obtida -
BRASIL o •••• o. 1 232 738 

Hinas Gerais : ...• · ...... ABR 15 942 181 953 
[spi ri to Santo ........ JUN 214 1 870 
Rio de Janeiro • o •••••• JUL 485 2 622 
São Paulo •••••••• o ••• o FEV 13 000 193 200 

' 
Paranã •••• o o o o. o •• o ••• FEV 40 380 517 214 
Santa Cill Jt· inil ••••• o •• FEV 11 593 96 473 
Rio Gramlp do Sul o. o o. FEV 37 700 234 000 
Outras •• o . o. o ••• o ••• o. 

J 
5 406 

Ano: 1978 -
RENDIMENTO M[DIO 

(cacho~/ha) -
Esperado Ohtido 

1 200 
950 

1 369 
1 390 
1 816 
1 875 
1 342 
1 960 
1 850 
1 375 

850 
1 200 
1 095 

400· 
663 

1 871 
1 200 
1 385 
1 157 
1 448 

910 

--
RENO HIEIITO 1-lE oro 

(kg/ha) 

Esperado Obti 

11 

8 
5 

14 
12 
8 
6 

elo 

413 
738 
406 

862 
809 
322 
207 

-------------- ---· --~ ----------------

44 

1 -



· InGE/C[PfiGRO LEV!INTAHCIHO SISTH17\riCO DA PRODUÇ1\0 AGR!COLA Ano: 1978 

Batata-inglesa (2a. safra) 
Sltuação no ntês de: NOVEMBRO 

' ' MEA PRODUÇliO RENDit1ENTO ~\tOlO UNIDfiDES . ~ltS FINAL 
OA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDEfL,Çr\0 COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado I Obtido= 

BRASIL e t tI I I I I ' 783 474 . 
Paraíba I I I I I I I I I I I I li I SET 1 502 4 820 3 .Z09 
Minas Gerais ........ . . fiGO 12 606 162 946 12 926 
Espírito Sonto ........ DEZ 150 900 6 000 
Rio de Janeiro I I I I I I I I DEZ 470 3 043 6 474 
São Paulo .....•....... OUT 19 JOO 246 960 12 930 
Par anã I I I li I I I I I I I I I I I JUL 23 246 183 454 7 892 
Santa Catarinil I I I I I I I I ' JUN 4 262 19 504 4 576 
Rio Grande do Sul ..... HAI 28 000 157 300 5 618 
Outras ................ 4 547 

Cacau 

--
JI.REA PRODUÇM .RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES I·IÊS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 
DA DE Ocupnda FEOERAÇM COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 

BRASIL ........ 223 101 
Amazonas .............. DEZ 2 000 400 200 
Parã .................. DEZ 7 865 1 875 238 
Bahia ................. DEZ 387 522 211 690 546 
Espírito Santo ........ DEZ 21 380 9 044 423 
Outras ................ 92 

~ 

Cafê (em coco) 

1\REA PRODUÇlíO RENDH1ENTO l·lEDIO 
UNIDADES ~lÊS FINAL (ha) (t) ( kg/ha) 

DA DE Ocupada FEDEMÇM COLII~ITA com pés eth Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

-. . 
2 4oo S69 BRASIL ........ 

~li nas Gera i s .......... OlfT 384 819 500 673 1 301 
Espírito Santo •...•... SET 237 541 220 222 927 
São Paulo ............. OUT 774 500 996 840 1 287 
Par anã ................ OUT 670 400 619 134 924 
Outt·as .' 64 000 ................ 

··--. 
FONTE: Instituto Brasileiro do Cnf~ (IBC} - Divis~o de Estnti s tica. 
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L.EVI\Niflll[IITO S!SlD'tl\T :• .• DA PIWDUÇ710 liGr<TCOL.A 

Situilç;-io 110 mês de: NOVEt~BRO 

--- -----
UIHlJf,O[S 
·. DA 
ITD[IlliÇM 

URASIL ... . 

Parii .............. . 
Maranhi-o ..........• 
Piaui .•....••...... 

Cearã ............. . 
Rio Grande do Norte 

ParaiGa ........... . 

Pernambuco ... : . ... . 
Alagoa s 

Sergipe ............ . 
Bahia ............. . 

Mina s Ccrilis ...... . 

Espi ri to Santo 

Rio de Janeiro .... . 

Sio Paulo ......... . 

Parcmii ............ . 

Santa Cat.c1rina .... . 
Rio Gril nde do Sul .. 
ll,ato Grosso ....... . 
Goiãs ............. . 
Outra s .....•....... 

UIIIDADC:S 
Dl\ 

FEDERAÇI\0 

. 

--
... 
... 
... 
... 
... 
... 
... 
... 
... 
... 
... 
... 
... 
... 
... 
... 
. . . 
. . . 
. . . 
... 
. . . 

URf1~! L. ••••••• o 

Pernambuco ..... • ....... . 
Sergipe o •••••••••••••• 

llahia ...... ........... 
Hin~s Gerais ••• o •••••• 

São Paulo ............. 
Paranií •• o •••• o •••••••• 

Santil Lr t i l ri na ........ 
Rio Gr,wdc: do Sul o •• o. 

Outr<• ~ ••••••• o ••••••• • 

11r:s r1ruu 
0[ 

CO LI lU 11\ 

------

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
Dtz 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

·DEZ 

11( S F 11 :AL 
DF. 

COLIIE! I A 

OUT 

NOV 
DEZ 
NOV 
NOV 
FEV 
JAN 

FEV 

Cana-de-<~_çpcar 

·--
TiRE A PRODliÇM 
(hl) (t) 

---------- --
Plantada Colhü!él Esperilcla Obtida 

129 255 461 
7 201 404 565 

19 871 947 351 
11 156 296 948 

60.000 2 100 000 
32 271 2 046 116 
91 964 4 559 768 

353 000 16 944 000 
308 800 15 599 087 

18 255 1 014 357 
82 600 3 138 800 

185 342 7 394 114 

34 700 1 075 700 
188 282 9 100· 987 
870 790 58 286 000 

44 000 2 420 000 
20 082 1 023 111 
41 700 980 000 
14 166 833 64Q 
18 500 926 850 

164 067 

1iREA PROlJUÇliO 
(ha) (t) 

Plantada Co1hidn Esper·ada Oh tida 

' 
488 852 

5 227 ' 53 420 
55 202 

2 400 12 960 . 
1 938 . 11 377 

16 200 224 800 
4 376 16 655 
5 724 47 129 

19 800 118 500 
3 809 

Ano 1978 

-
RENO IflEtHO nro 10 

(kg/hil} 

Esperado [ Obti~-

56 182 
47 675 
26 618 

35 000 
63 404 
49 582 
48 000 
50 515 

55 566 
38 000 
39 894 

31 000 
48 337 
66 935 
55 000 

. 50 947 

23 501 
58 848 
50 100 

-

REIID!f-1F.;no f.ltll!O 
(kg/ha) 

-
Espcrndo ' Obtido 

' I 

lO 220 
3 673 

5 400 
5 870 

13 877 
3 806 
8 234 

5 985 



I.BGE/CEPAGRO ~EVMTAf•1ENTO SISTEf·1~'fiCO DA PRODliÇ.M AGRlCOLA Ano: 1978 

Coco.;,da~l>~l'a - .--- -- --
Situação no. mês de: NOVEMBRO · 

-
J\REA PRODUÇM RENOHiENTO f·lEDIO 

UNIDADES M(S FINAL (ha) {l 000 frutos) · (frutos/ha) 

DA DE -
FEDERAÇM COLHEITA Ocupada 

· Esp'e1·ada Obtida 
' com pés em Colhida Esperado Obtido 

.. produção 

BRASIL ......... 478 998 

Parã .................. DEZ 1 820 12·027 6 608 
Maranhão •••••• , ••••••• DEZ 1 657 5 706 3 444 . 

Cearã DEZ 20 500 102 500 5 000 ' j ................. 
Rio Grande do Norte ••• DEZ 13 899 49 217 3 541 
Paraíba ••••••••••••••• DEZ 11 308 25 447 2 250 
Pernambuco •••••••••••• DEZ 9 500 38 000 4 000 ' 

Alagoas ............... DEZ 25 499 . 71 375 2" 799 
Sergipe ..... · ..... ~ .... DEZ 38 .422 65 317 1 700 
Bahia ................. DEZ 36 000 90 000 2 500 
Espírito Santo •••••••• DEZ 1 200 3480 2 900 
Rio de Janeiro •••••••• DEZ 896 . 2 688 3 000 , I 

Out1·as ................ 13 241 

Feijão (la, safra) 

UNIDADES l~tS FINAL AREA PRODUÇM RENDWEIHO l ltDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/h:! )' 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtid0 

BRASIL ......... 1 162 166 

Maranhão ••••• .••••••••• JUN 38 ·109 18 446 484 
Rio Grande do Norte ••• JUN 179 495 49 267 274 . I 

Bahia ................. I ABR 230 000 96 600 420 
Minas Gerais· •••••••••• MAR ·, ·236 655 '117 006 494 

Espi l'i to Santo ........ MAR 39 000 21 060 540 
São Paulo ........... ; • FfV ' 244 900 

~ 
494 120 900 

Paranã ................ F~ V 656 060 482 910 736 
Santa Catar i na ........ MAR 161 557 112 692 698 
Rio Grande do Sul ..... JA.~ 154 700 114 700 741 
Mato Grosso •• / •••••••• FEV . 35 135 21 854 622 
Goiãs . •••••••. •••••••••• MAR 3 600 1 872 520 

Outt'dS ......... ······. 4 859 

--. 



l.EV/\NfAI-ll NTO SISTLMiíTI CO DA PROOUÇiiO 1\GJ<l CO L/\ Ano 1978 

Situação 11(1 mês de: NOVEMBRO 

UNIDAD[S 1·1tS FiliAL 
()A DF. 

f[OER/\Çl'íO COLHEITA 

--
lli<IISI L ........ . . 

Acre .................. SET 

Amazonas .............. DEZ 

Parã ................... SH 

1·1arunhão ............. . AGO 

Piauí ................. JUL 

Cearã ................. JUL 

Ri o <iranrl f! elo Nortr. .... DEZ 

Paraíba ......... ...... SET 

Pernambuco ............ SET 

Alagoas ............... OUT 

Sergipe ............... SET 

Bahia ................. OUT 

Ninas Gerais .......... JUL 

Espírito Santo ........ JUL 

Rio de Janeiro ........ JUN 

São Paulo ............. OUT 

Paranã ................ JUN 

Santa Calai· i na ........ JUN 

Rio Grande do Sul ..... MAl 

Nilto Grosso ....... .... JUL 

Goiãs ... .............. JUN 

Outro'> . .. . . . . . . . . . . . . . 
---·- - · 

---------~-------------

Feijãq (2a. safra) 

1iREA 
(ha) 

Plantada Colhida 

5 700 

3 000 

14 210 

45 241 

'135 668 

. 400 000 

9 321 

218 035 

317 750 

123 330 

47 926 

217 700 

322 729 

47 .744 

12 000 

240 .700 

87 943 

33 549 

49 000 

77 916 

204 000 

.. 

48 

-
PRODUÇlíO 

(L) 

Esperada Obtida 

1 025 038 

3 990 

3 000 

lO 215 

23 574 

40 244 

120 000 

4 926 

68 935 

128 371 

46 881 

14 234 

91 434 

160 480 

20 530 

7 200 

109 400 

24 107 

10 370' 

17 600 

38 413 

76 500 

4 634 

RJ:Jl 

[ :;pe 
--

1 

DHlEIITO :iLOlO 
(kg/ ha } 

rado] _ o ~) L~~~ 

700 

000 

719 

521 

297 

300 

528 

316 

404 

380 

297 

420 

497 

430 

600 

455 

274 

309 

359 

493 

375 

·--- ---L·------
__ .! ______ . 



. 
IBGE/CfPAGRO LEVfiNT /\I~ENl O SI STD•1)lJJCO DI\ PRODUÇI\0 · AGRTCOLA Ano 1978 

Fumo 

Situação no mês de: NOVEMBRO 

UNIDADES l·ltS fiNAL l'inEA PRODUÇi'IO RENDIMENTO MED!O 
DA [)[ (ha) (t) (kg/ha) 

HDWAÇAo COLHU TA - -·-
Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

--- -

BRASIL . ••. •••.. 40] 826 

Cearã ...... .... ....... OUT 750 360 480 

Alagoas . . .. .. ... . . . . . . DEZ 29 580 26 370 891 . 

Sergipe ... ...... ...... DEZ 5 695 6 714 1 179 

Bahia ...... .. ... .. .... DEZ 50 240 45 216 900 

Minas Gerai s .......... . SET 15 201 10 571 695 

São Paulo .. ... ........ AGO 2 100' 5 140 2 448 . 
Paranã .... ... ......... ABR 17 940 25 290 1 410 

Santa Catarina ........ I lAR 90 527 130 229 1 439 

Rio Grande do Sul ..... tlAR 104 000 140 500 1 351 

Mato Grosso ... ... ...... AGO 150 .104 693 

Goiãs 
. 

SET 1 700 1 .. .. .. .... ....... 224 720 

' Outras ... ... .. ......... 10 038 

. 

Juta 

UNI DADES MtS FINAL I'\ REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDI O 
OA OE (ha) (t) (kg/ha) · 

FEDERAÇAO COLIIUTA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

. 
BRASIL ........ l6 954 

Amazonas ••.•. .•..••••• JUN 10 000 10 000 1 000 

Parã ...... .... ........ JUN 6 562 6 954 1 060 
. 



GE/CIJ',\GRO LEVANTAJ.H.tHO SISW1riTICO. UA rr.onuçii.O AGI"\TCOLA 
---------- --- ----

ituação no mQS de: NOVEMBRO 

UIUDADES NtS FlllAL 
()I\ Dr 

FEOERr,çliO COLHEITA 

----- ---

BRASIL ........ 
1aranhiío ............... DEZ 

1 iauí .............. .... DEZ 

~earã .................. DEZ 

Paraíba ................ DEZ 

Pernambuco ............. DEZ 

Sergipe ................ DEZ 

Bahia .... ' ..... ........ _DEZ 

11inas Gcrêlis ........... DEZ 

fspÍ ri to Sc1nto ......... DEZ 

Rio de J<:nriro ......... DEZ 

São Paulo .............. DEZ 

Paranã ................. DEZ 

Santa C:ilfill· ina ......... DEZ 

Rio Grande do Sul ...... DEZ 

1·1ato Grosso ............ .DEZ 

Goiãs .. ................ DEZ 

Outras ................. 

Latan.i;:: 

J'íREA 
(ha) 

OcupadJ 
com pés c:m Colhida 
produçjo 

3 553 

l 185 

l 600 

1 964 

5 860 

14 748 

•9 600 

22 368 

l 800 

30 027 

326 340 

4 520 

5 102 

23 800 

1 366 

2 500 

1\RE/\ 
(ha) 

: \ 

Malva 

PRODUÇliO 
(l 000 f nrtos) 

-

Esperada Obtida 

38 966 748 

414 194 

124 911 

160 000 

221 223 

380 900 

l 224 000 

662 400 

l 629 695 

207 000 

2 252 025 

28 465 000 

l 

380 730 

564 557 

722 500 

113 023 

170 000 

274 590 

PRODUÇI\0 
(t) 

Ano 1978 ----

--
Rt:NOII-lENTO m:oro 

(frutos/ha) 
-------

Esperado Obtido 

·-:--- --

116 576 

105 410 

100 OOD 

112 639 

65 000 

82 994 

. 69 000 

72 858 

115 000 

75 000 

87 225 

84 232 

11 o 654 

72 374 

82 740 

68 000 

REND JI'.EN TO 1-IEll !O 
(kg/hil) ' UNIDADES 

DA 
FfDU\/\ÇI\0 

1·1tS FINAL 
DE 

COLHEITA 
-----,------+----- ------

BRASIL ••••••.• 

Amazo.nas ............ .. 

Pa1·ã _ •...•... ___ ..... . 
. ; 

~1~ r<~nh5o _ . _- ....... - . -

AGO 

OUT 

OUT 

Plantada Colhicêl · 

18 270 

28 805 

5 625 

-------------- -----

50 

E~perada Obtida 

60 318 

27 405 

28 413 

4 500 

[sperado Obtido 

500 

986 

800 



' IBGE/CEPAGRO LEVANTI\MENTO SISTEI1~TICO DA PROOUÇM AGR!COLA Mo 1978 

Mamona 

Situação rio mês de: NOVEMBRO 

UNIDADES ~1tS .FINAL AREA PRODUÇAO RENDIIo\EflTO MtDI0 
(ha) i (t) (kg/ha) 

i DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL 321 164 ' ......... 

Maranhão .............. DEZ 292 117 401 

Piaui ................. OUT. 5 000 3 500 700 

Cearã ................. · DEZ 35 000 21 000 600 

Pernambuco ............ DEZ 37 150 18 575 500 

Bahia • •• •••••• •• •• e ••' OUT 194 700 189 637 974 

' 
I 

~1inas Gerais .......... JUL 7 800 5 881 754 

I 

São Paulo ............. OUT 34 327 
I 

36 627 1 067 
I 

Paranã ' I ................ AGO 23 685 33 328 1 407 
I 

I 

i ' 
' I 

Mato Grosso ........... JUN 12 662 10 433 824 

' 

' 
Outra-~'!! ........ : .• · .•.... ' 2 066 

' 

.. 

·--- - ·----- ' 
-r--



IBGF./CEPIIGI\0 lEVANTfi!·1EIHO SlSTHlliTtCO DA PRODUÇT\0 AGR!COLA 

Situação no mês de: NOVEMBRO 

MtS' FINAL 
DE 

I AREA 
(ha) 

Mandioca 

.UIHO/\OES 
DA 

FEO[RAÇM COLHEIT/\ .Plantada Colhida 

81(/\SIL 

Acre •••••••••••••••••• DEZ 

Amazonas • • • • • • • • • • • • • • DEZ 

Parã • • • • • • . • • • • • • • • • • • DEZ 

Maranhão • • .. • • • • • • • • • • DEZ 

Piaui 

Cearã 

DEZ 

DEZ 

Rio Grande do Norte • • • • DEZ 

Paraiba .. .. • .. • .. .. .. • DEZ 

Pernautbuco . • • • • • • • • • • • DEZ 

Alagoas 

Sergipe 

DEZ 

DEZ 

Bahia • .. .... .. .. .. .. .. • DEZ 

Minas Gerais •••••••••• DEZ 

Espi rito Santo DEZ 

Rio de Janeiro DEZ 

São Paulo .. .. .. • .. .. .. DEZ 

Paranã • • . • • • • • • • • • • • • • DEZ 

Santa Catarina • • • • • • • • DEZ 

Rio Grande do Sul • • • • • DEZ 

M.lto Gl'C'SSO .. .. • .. .. .. DEZ 

Goiãs .. .. .. .. .. .. ..... DEZ 

Outras ••••.•• • ! • ••••••• 

11 600 

59 350 

113 525 

321 124 

84 584 

175 000 

62 479 

68 934 

200 000 

45 164 

35 642 

308 000 

123 636 

68 600 

14 584 

35 soo 

52 995 

126 836 

209 800 

58 446 

25 800 

PRODUÇM 
( t) 

Espcrnda Obtida 

26 433 343 

174 000 

712 200 

1 229 500 

2 760 095 

741 702 

1 575 000 

521 054 

628 433 

2 000 000 

475 404 

472 862 

4 620 000 

1 864 166 

960 400 

215 945 

750 000 

924 .812 

2 012 712 

2 498 000 

876 690 

356 040 

64 328 

Ano 1978 

RENDIMENTO HtDIO..., 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

15 000 

12 000 

10·830 

8 595 

8 769 

9 000 

8 340 

9 116 

10 000 

10 526 

13 267 

15 000 

15 078 

14 000 

14 807 

21 127 

17 481 

15 869 

.11 907 

15 000 

13 800 

________ _L, ___ _._ ___ ... ____ -1-.--~-..L----.._ ___ _ .._ _ _ .. 

52 

' ' 
. . 



·-..,. 

.._I_B_GE..:.../_C E_· P_fiG_R_o _____ ____.:L:.::E.:.:.:V 1\.:.:.:Nc.:.:T A..:...M.:.::E'-'-"-NT O SI S T EHlíTI C O IJA PRODU ÇM AGR T COLA 

Situação no mês de: NOVEMBRO 

UNIDADES 
· DA 

FEDER/\ÇJ\0 

BRASIL ....... '. 

Acre .................. 
Amazonas .............. 
Parã .................. 
Maranhão· •.••.••••.•.•• 

Piaui ................. 
Cearã ................. 
Rio Grande do Norte ... 
Paraiba ............... 
Pernambuco ............ 
Alagoas ............... 
Sergipe . .............. 
Bahia* ................ 
Bahia** ............... 
Minas Gerais .......... 
Espírito Santc ........ 
Rio de Janeiro ........ 
São Paulo ••••••••••••• 

Paranã ................ 
Santa Catarina ........ 
Rio Grande do Sul ..... 
Mato Grosso ........... 
Goiãs .................. 

Outras 
.. ................ 

* la. safra. 
** 2a. safril. 

1-\tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

. ABR 

DEZ 

JUN 

AGO 

JUL 

JUL 

SET 

NOV 

SET 

DEZ 

DEZ 

JUN 

NOV 

JUL 

JUL 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

M/\ I 

MAl 

JUL 

M-:lho 

MEA PRODUÇM 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

13 518 811 

17 050 19 607 

5 500 5 500 

65 882 54 396 

421 010 239 720 

216 502 124 992 

480 000 259 200 

152 625 54 932 

278 252 141 059 

390 650 276 580 

108 909 58 542 

55 284 . 33 613 

228 000 184 680 

186 000 122 760 

1 691 222 2 433 186 

194 000 244 440 

49 800 44 800 

. 972 100 1 701 000 

1 898 525 2 437 123 

1 005 633 1 587 902 

1 630 400 2 150 800 

179 542 . 234 303 

835 000 1 085 500 

24 176 

53 

Ano 1978 __, 

RENDIMENTO MEDIO . 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 150 

1 000 

826 

5'69 

577 

540 

360 

507 

708 

538 

608 

810 

660 

1 439 

1 260 

900 

1 750 . 

1 284' 

1 579 

1 319 

1 305 

1 300 

; 



JBGE/CEPAGRO LF.VANTAI1ENTO SISTEI1ATICO UI\ PRODUÇl\0 AGRTCOLA Ano 1978 

Situação no mês de: NOVEMBRO Pimenta-dó-r~1no 

AREA ' PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES Mrs FINAL (ha) · (t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇJ\0 COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BhASIL .......... 45 394 
Amazonas .............. NOV 69 80 1 159 
Parã .. : . ............•. NOV 12 276 44 199 3 600 
Paraii.Ja ..•......... · ... NOV 942 211 224 
Mato Grosso ....•...... SET 81 111 1 370 
Outras .•.•............ 793 

J 

· 1\REA PRODUÇJ!.O RENDIMENTO MEDIO 
UNÍDADES I·ÍES FINAL (ha) .( t) {kg/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL .......... 211 657 

Rio Grande do Norte .... DEZ 35 023 15 273 436 
Paraiba ................ DEZ 100 719 93 468 928 
Pernambuco .......•..... DEZ 8 000 a· 800 1 100 
Bahia .................. DEZ 134 000 93 800 700 
Outras ... ·.· •· .......... 316 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇl\0 COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL .1 •••••••• ' 9 534 717 
Minas Gerais .......... ~!AI 112 094 137 064 1 223 
São Paulo ......•...... JUN 558 800 746 500 1 334 
Paranií ................ ~!AI 2 348 541 3 150 103 1 341 

anta Catarina ........ JUN 408 785 354 681 868 

Rio Grande do Sul ..... HAI 3 754 000 4 567 800 1 217 

Hato Grosso ........... MAl 499 588 479 105 959 

Goiãs ; MAl 96 600 100 464 1 040 ................. 
f 

---- -



lflGE/CEPfiGRO LEVANTAMENTO SISTH1ATICO DA PRODUÇM AGRTCOLA Ano 1978 
----------------~----------~-----------------~----------------~ 

Situa(: - ~; no mês de: NOVEMBRO 
. Tomate 

---· ~ -
UNIDADES 

DA 
FEDERAÇI\0 

BRASIL ......... 
Maranhiío .............. 
Cearã ................. 
Para1ba ............... 
Pernambuco •••••••••.•. 
Serg,ipe ............... 
Bahia .............. ' .. 
Minas Gerais ......... " 
Esp1 rito Santo ........ 
Rio de Janeiro ........ 
São Paulo ............. 
Paranã ................ 
Santa Catarina ........ 
Rio Grande do Sul ..... 
Mato Grosso ........... 
Goiãs ................. 
Outras ................ 

UNIDADES 
. DA 

·noERAÇM 

BRASIL ......... 
São ·Pãulo ............. 
Paranã ................ 
Santa Catarina .••••••. 
Rio Grande do Sul ..... 
Mato Grosso ••••••••••. 

UNIDADES 
DA 

rEDERAÇJ\0 

BRASIL ••••••••• 
Minas Gerais ........ .. 
São Paulo •.•.•.••••••. 
Parani •...••••.•. ~ ..... 
Santa C.1tarina ••••..•. 
Rio Gre1nde do Sul .••.. 
Outras •... • •••.••..••. 

MES FINAL AREA PRODUÇJ\0 RENDIMENTO MEDIO 
DE (ha) (t) (kg/ha) 

COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

1 453 343 
NOV 252 4 590 18 214 
DEZ 800 24 000 30 000 
NOV 1 285 37 104 28 875 
SET 6 650 150 689 22 66 
DEZ 162 2 937 18 130 
DEZ 5 200 93' 600 18 000 
DEZ 3 554 112 217 31 575 
DEZ 875 4~ 750 50 000 
NOV 2 271 99 667 43 887 
NOV 24 700 633 200 Z5 636 
MAl 742 33 681 45 392 
MAR 997 28 029 2& 113 
FEV 6 000 134 500 22 417 
DEZ 313 6 208 19 834 
OUT 980 38 416 39 200 

lO 755 : 

~IES FINAL J\REA PRODUÇM RENO IHENTO I·! E L' I O 
DE (h a) (t) (kg/ha} 

COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

2 581 258 
SET 168 440 87 810 521 

DEZ l 549 093 l 000 000 646 
DEZ 4 659 4 107 882 I 

DEZ l 243 800 l 458 800 l 173 
SET 39 469 30 541 

I 

774 

AREA PROOUÇAO RENOI~EHTO MEDIO 
MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DE 
COLHEITA Ocup_ada 

com pesem Colhida Esperada Obtida ~sper:ado Obtido 
produção 

MAR 
ABR 
MAR 
MAR 
l-lAR 

1 032 
9 200 
2 279 
4 788 

41 300 

674 563 
6 709 

133 000 
15 652 
61 711 

451 300 
6 191 

6 501 
14 457 
6 86 

12 889 
10 927 

-----------------~----~------~'------~------L-______ JL_ ____ _J ____ __ 

55 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA P~ESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

FUN.JAÇÂO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA-IBGE 
COMISSÃO ESPECIAL DE PL~NEJAMENTO, CONTROlE E AVAliAÇAO DAS ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS- CEPACRO 

TABULAÇOES 

PRODUTOS AGRÍCOLAS DE SEGUNDA PRIORIDADE 



. 
' 

/ 

SECRETARIA DE PLANEJANENTp DA PRESID~NCIA DA REPDBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT1STiCA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT1STICAS AGROPECU~RIAS 

Situação no mês de 

LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA 

BRASIL 

NOVEMBRO Ano : 1978 

PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇAO, COM DISPONIBILIDADE DE DADOS 
A NTVEL NACIONAL 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Alho . . .................•...•.•............. 

2. Aveia ........ . .. ~ .•...•...........•.•...... 

3. Centeio ..... · .............................. . 

4~ Cevada •••.••• -••••••••••••.••••••••••••••••• 

5. Guaranã (cultivado) ....................... . 

6. Rami ..•••........•...•....•......•......... 

7. Sorgo grani fero ••••••••••••••••• • •••••••••• 

('1) - Dados pre 1im1 nares sujei tos a ret1f1 cação. 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 

Esperada 

. 25 191 

. 48 800 

7 703 

144 685 

440 

Obtida 

7 000 

228 432 



IBGE/C[P/\GRO LEVANTJ\111ENTO SISTE~1iíTICG DA PROOUÇM AGRTCOLA Ano 1978 

Aveia 

• Situação no mês de: NOVEMBRO 
t 

AREA PRODUÇM ' RENDIMENTO MEDIO UNIDADES MtS FINAL · · (ha) (t) (kg/ha) DA DE 
FEOER/\ÇM COLHEITA Plantada Colhida Espe1·ada Obtida Esperado Obtido 

Bfli\SIL ........ 48 800 

Paranã . ~ .. . . •..•.••••. DEZ 3 180 3 498 ·1 100 

Santa ·Catarina ......... DEZ 10. 555. 7 902 749 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 38 500 37 400 971 

Centeio 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
(ha) ' (t) ( kg/ha )' DA DE 

FEDERAÇil.O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ...... .. 7 703 

Paranã ..... . ......• •• . DEZ 1 720 1 892 1 100 

Santa Catarina ........ · DEZ 2 824 1 941 687 

:Rio Grande do Sul ..... DEZ 3 600 3 870 1 075 
. -. 

. • 

-

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE . (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJ'íO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
' 

BRASIL . •...... 144 685 

Paranã ................ DEZ 29 400 51 009 1 735 

Santa Catarina ... . .... DEZ 6 848 8 676 1 267 
: 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 53 750 85 000 1 581 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAr·1CNtO SISTEr11iTICU DA PRODUÇJíO AGRlCqLA Ano : 1978 

Alho 

. S,ituação no mês de: NOVEMBRO 

-
UNIDADES MtS FINAL ~REA PRODUÇM RENDIMENTO M[OIO I 

DA DE (ha) (t) (kg.fha) 
FEDERAÇJ!:O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida. Esperado Obtido 

BRASIL ........ 25 191 

Piau1 •••••••••••••• o •• OliT 110 327 2 973 

Cearã ................. NOV 110 528 4 800 

: 
Rio Grande do Norte ... DEZ 8 40 5 000 

. 
Pernambuco ............ OliT 59 270 4 576 

Bahia .................. OliT . 610 1 952 3 200 

. 
Minas Gerais .. ' ....... OliT 3 109 11 041 3 551 

Esp'lritó Santo ' OliT 130 682 5 246 ........ 

São Paulo ............. SET 200 600 3 000 

Paranã ' "366 ................ OliT 1 354 3 699 
' 

Santa Catarina ........ DEZ 518 2 558 4 938 

' I 

Rio Grande do Sul ..... .DEZ 1 150 3 700 3217 

Goiãs ................. AGO 390 1 755 4 soa 
I 

Outras ................ 384 



IBGE/CEP~GRO ÜVANTN>lENTO SISlU17\ri€0 0/\ PROUUÇI'íQ AGR:tCOLA Ano : 1978 

Guaranã (cultivado) 

Situação no mês: NOVEMBRO 

-
ARI:J. PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MtS FINAL (hc- ; (t) (kg/ha) 

' DA · DE - .--- ... 

FEOERAÇM COLHEITA Ocup_ada 
C.olhida Esperada Obtida Esperado Ob_tido com pes em 

produção 
• 

BRASIL ........ 440 

Amazonas •••••.•.••• , .• DEZ 3411 440 129 

Rami 

-
.UNIDADES M~S FINAL 1\REA PRODUÇM RENDHIENTO l·ltDIO 

DA I DE (1\a) . , 
i 

(t) . ( kg/hil) 

FEDERAÇM COLIIE I TA, Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
. . 

BRASIL ! 7 000 . . .. ..... 
' . ' 

Paranã ....... •.• ....... MAl 6 200 7 000 \ 1 129 
! ' ~ ' 

' 

Sorgo granifero 
/ . 

' UNiOADES AREA PRODUÇM RENO II·IEtiTO ~IED I O Mrs FINAL 
DA DE · (ha) (t) (kg/ha·) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
-

' ' 
BRASIL ....... 228 432 

Cearã ...•....•••...•. AGO 2 130 2 556 1 200' 
~i o Grande do Norte •• AGO 600 450 750 
Pernambuco ••••••••••• AGO 736 1 ·590 2 160 
Minas Gerais ......... MAl 382 962 2 518 
São Paulo ••••••••••.• . MAl 33 138 82 845 2 500 
Paranã ............... ~lAR 350 1 225' 3 500 
Santa Catarina ••••••• ABR 230 240 '1 043 
Rio Grande do Sul .... MAl 56 700 125 500 .2 213 
Mato Grosso •••••••••• MAl 6680 7 509 ll 124 
Goiãs ••••••••• . • •••••• MAl 3 540 5 098' 1 440 
Outras ............... 457 

- .. 



____________ ......... 
IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SIST~TICO DA PRODUÇXO AGR!COLA 

TABELAS C O M P A R A T I V A S 



____________ ...... 
SECRETARIA DE PLAilEJAI·IENTO DA PRESIDtNCIA DA REPÜBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATJSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE ~LANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT1STICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 
BRASIL 

TABELA COMPARATIVA QOS DADOS DA PRODUÇAO AGR!COLA COM SITUAÇOES E~1 OUTUBRO E NOVEMBRO DE 1978 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 

PRODUTO AGR!COLA 
(t) 

Outubro 

1. Abacaxi (1 000 frutos) ••••••••••••••• 379 619 . 
2. Algodão ••••••••.••••••••••••••••••••• 

2.1 - Algodão arbóreo ............... . 
2.2- Algodão herbãceo ••••••••••••..• 

3. Amendoim ••••••••.••••••••••••••••••.• 
3.1- Amendoim (la. safra) ••••••••••• 
3.2- Amendoim (2a. safra) ••••••••••. 

4. Arroz •••••••••••••••••••••.•••••••••. 
5. Banana (1 000 cachos) •••.••..•••••••• 
6. Batata-inglesa •••..••...•.•.••••••••• 

6 •. 1 - Batata-~nglesa (la •. safra) ...... 
6.2- Batata-1nglesa {2a.safra) •••••• 

7. Cacau .••••••..••••••••••.•••••••••••• 
8. Cate (em coco) (2) ................. .. 
9. Cana-de-açficar .•••••••••.••.••••••••• 

10. Cebola •••••••.••••••••••.•••.•••••... 
11. Coco-da-baia (1 000 frutos) .••••••••• 
12. Feijão ••••••••••••.••.•••.••••••••••• 

12.1 -Feijão {la. safra) .••••••••.•• 
12.2 - Feijão (2a. safra) .......... .. 

13. Fumo .....•........••.•••...•........• 
14. Juta ••••••••.•.••.••••••••.•••••••••• 
15. Laranja (1 000 frutos) ••••••••••••••. 

. 16. Malva .............................. .. 
17. Mamona ••••••••.•••••••••••••••••••••• 
18. Mandioca •••. • ...••.••••••••••••••••• • 
19. tH1ho ••••••••.•••••••••••.••.•••••••• 
20. Pimenta-do-reino ••••••••••••••••.•••• 
21. Sisal ............................... . 
22. Soja ................................ . 
23. Tomate •••• ••••••••••••••••••••••••••. 
24. Trigo •••••••••.•••••••••••••••••••••• 
25. Uva •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

·26. Alho ................................ . 
27. Aveia ••••••.•..•••••••••••••••••••••• 
28. Centeio •••••..•.•••••.•••..••••••.••. 
29. Cevada ••••.•.•• ••.••••••••••••••••••. 
30. Guaranã (cultivado) •.•••••••••••••••• 
31. Rami ••••••••••••••••••••••••••••••••• 
32. Sorgo grani fero ••••••••••••••••••.••• 

1 592 840 
477 347 

1 115 493 

325 157 
253 805 

71 352 

7 241 309 
427 277 

2 011 566 
1 232 738 

778 828 

223 119 
2 400 869 

129 742 168 
489 308 
487 840 

2 187 051 
1 162 166 
l 024 885 

401 581 
16 954 

38 941 174 
61 550 

318 046 
26 481 709 
13 667 039 

43 165 
211 657 

9 425 874 
1 402 941 
2 636 514 

674 563 
25 004 
49 710 
7 610 

136 385 
440 

7 000 
228 432 

(1) - Dados preliminares sujeitos a retificação 
(2) - Fonte: IBC - Divisão de Estatistica 

(3) - Produção obtida 

67 

Novembro 

380 011 
1 587 243 

475 399 
1 111 844 

325 157( 3) 
253 805( 3) 

71 352( 3) 

7 242 594 
416 655 

2'016 212 
1 232 738(3) 

783 474 

223 101 
2' 400 869 

129 255 461 
488 852 
478 998 

2 187 204 
1 162 166(3) 
1 025 038 

401 826 
16 954(3) 

38 966 748 
60 318(3) 

321 164 
26 433 343 
13 518 811 

45 394( 3) 
211 657 

9 534 717(3) 
1 453 343 
2 581 258 

674 563(3) 
25 191 
48 800 
7 703 

144 685 
440 

7 000(3) 
228 432(3) 

VARIAÇAO RELATIVA 
% 

NOV jOUT 

O, 10 
- 0,35 
- 0,41 .. 

- o ,33 

---
0,02 

- 2,49 
0,23 
-

0,60 

- 0,01 
-

- 0,38 
- 0,09 
- 1,81 

0,01 
-

0,01 

0,06 
-

0,07 
- 2,00 

0,98 . 
- o, 18 ' 
- 1 ,08 

5,16 
-

1,15 
3,59 

- 2,10 
-

0,75 
- 1,83 

1,22 
6,09 
-
-
-

' 



;ECRETARIA DE PLAIIEJM:E::TO DA PRES!DC'ICIA DA REPOBtiCA 
~NDAÇ~O INSTITUTO BRASILEIRO DE G~OGRAFIA E ESTA~!STICA 

1 

COMISS~O ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇ~O DAS ESTATlSTICAS AGROPECUÃRIAS - CEPAGRO . 
LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA P~ODUÇ~O AGRTCOLA 

BRA~IL 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇ~O NACIONAL COM SITUAÇOES EM DEZEMBR0/77 (obtida) e 
NOVEMBR0/78 (esperada) 

PRODUTO AGRTCOLA 

ESTIMATIVA DA PRODUÇA0(1) 
(t) 

1. Abacaxi (1 000 frutos) •••••••••••••••• 
2, Algodão ................. , ....•........ 

2.1 - Algodão arbõreo ............... .. 
2.2 - Algodão herbãceo ............ , ... 

3, Amendoim ••.•••••..••••••••.• , ••••••••• 
3.1 - Amendoim (la. safra) .......... .. 
3.2 - Amendoim (2a. safra) ........... . 

4. Arroz .........................•....... 
5. Banana (1 000 cachos) ••••••••••••••••• 
6. Batata-inglesa •.•••.•. \ ••••.•••••••••• 

6.1 - B~tata-~nglesa (la.safra) .•••••• 
6.2- Batata-1nglesa (2a.safra) ••••••• 

1. Cacau .........•....•••••••••••••••...• 
8, Café (elll c2co) (2) .................. .. 
9. Cana-dc-açucar .......•••.•.••••....•.• 

10. Cebolll ................•............... 
11. Coco-da-baia (1 000 frutos) ••••••••••• 
12. Feijão .... .... •11 •••••••••••••••••••••• 

12.1- Feijão (la. safra) ••••••••••••• 
12.2- Feijão (2a. safra) ••••••••••••• 

13. Fumo .••.•.....••••••.••.•.•••.•••••••• 
14

1111 
Juta ....... · .................•.•..•...• 

15. Laranja (1 000 frutos): ••••••••••••••• 
16. Malva ...............•.•.•.•••...•..••• 
17. Mamona ...•.•...•••.•••••••••••..•••••• 
18. Mandioca ....••..•.••.••••••••••••••••• 
19. Milho .............•••• ~ .••.••••••.•••. 
20. Pimenta-do-reino .................... .. 
21. Si sal .................•............... 
22. Soja •................••...•..•.....••. 
23. Tomate ..........................•..•.. -
24. Trigo ................................. . 
25. Uva •.•..•....•...•••••• ••••••••••••.•• 
26. Alho ...................•...•..••....•. 
27. Aveia ........................•........ 
28. Cente1 o .•....•.....•••••••••••••...• , • 
29. Cevada ................................ . 
30. Guaranã (cultivado) ................. .. 
31. Rami •............ , •••••........•.•.••. 
32. Sorgo granifero ••••••••••••••••••••••• 

a:,tida/77 

367 317 
1 902 626 

437 652 
1 464 974 

323 600 
238 667 
84 933 

8 935 320 
410 051 

1 895 812 
1 201 732 

694 080 

249 727 
1 915 166 

120 170 555 
489 070 
473 266 

2 281 753 
1 092 878 
1 188 ·875 

359 702 
35 022 

35 821 755 
57 056 

221 710 
25 844 257 
19 246 353 

35 927 
225 154 

12 512 963 
1 292 346 
2 065 521 

662 765 
22 109 
37 430 
8 326 

95 266 
400 

13 800 
435 446 

(1) -Dados preliminares sujeitos a retificação 
(2) - Fonte : lBC - Divisão de tstatlstica 
(3) - Produção obtida 

68 

Esperada/78 

380 011 
1 587 243 

475 399 
1 111 844· 

325 157(3~ 
253 805( 3 

71 352( 3 

7 242 594 
416 655 

2 016 212 
1 232 738( 3) 

783 474 

223 101 
2 400 869 

129 255 461 
488 852 
478 998 

2 187 204 
1 162 166(3) 
1 025 038 

401 826 
16 954(3) 

38 966 748 
60 3H( 3) 

321 164 
26 433 343 
13 518 811 

45 394(3) 
211 657 

9 534 717(3) 
1 453 343 
2 581 258 

674 563(3) 
25 191 
48 800 
7 703 

144 685 
440 

7 000(3) 
228 432{3) 

VARIAÇ~O RELATIVA 
s 

. 78/77 

3,46 
- 16,58 

8,62 
- 24, lO 

0,48 
6,34 

- 15,99 

- 18,94 
1 ,61 
6,35 
2,58 

12,88 . 
- 10,66 

25,36 
7,56 

- 0,04 
1,21 

- 4,14 
6,34 

- 13,78 

11 t 71 
- 51,59 

8,78 
5,72 

44,86 
2,28 

- 29,76 
26,35 

- 5,99 
-. 23,80 

12,46 
24,97 
1,78 

13,94 
30,38 

- 7,48 
51,87 
10,00 

- 49,28 
- 47,54 




